
TrintaeCinco Míi Contos de Reis 

E' a Quanto Sobe a Roubalheira do Caie'! 

j®03 hoje fornecer al- 
vul j alhes, ainda não di- 
(uif1 por jornal alRum, do 11 roso caso do café, um 

!.m^,orcs escândalos já re- 
no Paraná. 

, 'f.ta-se de café desviado 

Vatn.UOta de sacrifício. Da- 
(lU2i",no conio sendo café pro- 
wJ0 «o visinho Estado de 

São Paulo. O seu trr.nsito pe- 
lo Paraná se tornava, assim, 
menos perigoso, de vez que 
!«-/> com que esse café 
se distanciasse das exigen- 
« ias que recahem, f^qui, sobre 
a exportação da rubiacea co- 
lhida no norte de nosso Es- 
tado . 

De outro processo lança- 

vam também mão os defrru- 
dadores da economia cafeei- 
ra: despachavam o café como 
sondo cereal. Comboios es- 
oeciaes de café corriam as- 
sim do septentrião para o 
rui, encontrando caminho 
aberto pelo suborno de em- 
pregados da R.Y.P.S C., etc. 
Um roubo, em summa, de vas 

ta envergadura, desses que 
só as grandes organizações 
de "gangsters" da America 
do Norte têm podido levar a 
cabo! 

Adão Mocelin e outros re- 
quisitavam os comboios espe- 
ciaes. Mulitas dss requisições 
eram feitas em Joaquim Ta- 
v or? para Jaguc.riahy va e Pi- 

rr.hy, lugares onde não é man 
tida fiscí.lizaçâo sobre o ca- 
fé. De Jaguariahyva < Pira- 
hy eram os trens especiaes 
redespa.chados para Rio Ne- 
gro t Porto c. /, consigna- 
dos a determinadas firmas, 
adredes trabalhadas para não 
estragarem o c ^ plano 
A firma Irmãos Lacerda.) tam- 

bcm usava dos mesmos meios 
para conseguir transporte pa- 
ra os seus cafés clandesti- 
nos. Aliás, ao que esiamos lin 
formados, o sr. Adão Mocelin 
não passa de comprador de 

■afé a o firma Raul Suplicy 
de Lacerda e Cio. 

Segundo os cálculos feitos, 
"m Curityba, por pessoas que 

se acham bem ao par dessa 
grossa roubalheira, ella pobe 
á cifra assustadora de 35 mil 
contos de réis. 

Trinta e cinco mil contos de 
reisj E depois dizem, os tu- 
barões do café, que só rouba- 
ram 70 contos de reis e que 
isso é quasi nada... 

Contado Para a 

betaria do Interio 

e Justiça 

Wn l i ' 14 (Succursal. 
«tn.K.. 'phone) — Un Ire os 1;^ ' 'fie estão sendo apon- 
i j111!"' o cargo de Secre- 
íiirg i;\Tn,.^rior e Justiça fi- 
se ])„ Po d lustre paranaen 
liaríV av'0 Carvalho Gui- 
U,-; ^ nomeação no aca- 
tonijj x,"sena(ior, si tornada 
"'fiiiin'! v'ria' sem duvida 
Ialkl '.constitua- motivo de 
Hi, ,,'^í10 Para todo o Para- 
«i';iVp- 0 largo conceito e 
(a,, |lavel prestigio que go- 

. a''- '"'avio Guimarães. 

0 NoWcheiT"Dò 

^icia do Estado 

'ifi?t,.:Mada UMA NOTJ 
..,ph primeira mao do 

tARlo Dos CAMPOS 
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Pel, JlÜTYBA, 14 . —(Succursal. 
íe llo.elePhone) .— Por acto 

do ~^0' Posl0 á disposi- 4fan, Soverno do Estado do 
«""a, o capitão Floriano 

no cargo 
do Esta- 

ile -i,'' Para servir 
Ão, e de policia 

Pl 
íotieil "'^'n confirmada uma 
C%'(KUe 0 DIÁRIO DOS 
fieirc, - ('ei1 liontem cm pri Coino jorr.i l bem 

"lado qUe 

MNnrfjfflffl 

ÜH 

0 Papa Foi 
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FaUlcavi Sellos 

NOVOS DETALHES DO GRANDE ESCÂNDALO DO POSTO FISCAL — OS NOMES 
  CAUSA DO AO ESTADO  

QUE ESTÃO ENVOLVIDOS _ o TOTAL DO PREJUÍZO 

CURITYBA, 14 (Suc- 
cursal, pelo telephone) 
— Os leitores do DIÁ- 
RIO DOS CAMPOS já ti- 
veram noticias detalha- 
das, alravez de reporta- 
genc sensacionaes, da es- 
candalosa roubalheira 
eme se vinha verificando 
já ha trez annos, no pos- 
to fiscal da estação fer- 
roviária . 

Agora, novos informes 
se vêm juntar aos já co- 
nhecidos, dando idéia 
nr.is nítida do despudo- 
rado agir dos que se sen- 
tiram, talvez, impunes, 
pela confiança que nelles 
depositava o governo. 

Entretanto, assim não 
foi e o sr. Manoel Ribas 
vem de tomar medidas de 
enérgica punição que, na- 

0 Snr. Manoel Ribas 

^n ferenciou com o Presidente 
3xposta a situação econômica e financei ra do párana- — conti- 

|ik,._   NUACAO DO VERA NEIO PRESIDENCIAL 

ÍOl 

^4o0!>0Lls' 14 (D-) - 
Gi.i habito diário, o 

,Í!,pS|0 Vai'«"s hoje ■tio a pé, pelas ruas 
0 qual se prolon- ^ade, 

h espaço de duas lio- 

.e,"!1'0 Pelo Mosteiro de 
viçu' 0 «r. Gctulio Var- Li. 'Sdou-o lendo lambem No 

0 ' rafado de Petropo- 
No casa onde foi assi- 

Regres:-. rido ao Paíacio Rio 
Negro, o sr. Geiulio Vargas 
deu inicio ao despacho, len- 
do recebido nessa occasião o 
sr. Fernando Costa, minis- 
tro da Agricultura), o Cyro 
Freitas, interino das Relações 
Exteriores. 

Em audiência espacial, o 
sr. Gctulio Vargas recebeu o 
sr. Edmundo da Luz Pinto, 
um dos nossos representan- 
tes á Conferência de Lima, 

■++• 

M- ies a v^onieiencia cie . 
1' < 1111 m 11111111111 m 11111 m > 

^Sradecimento 

e Nissã 

• Barberi e filhos João Ceei e família, agra- 
"s manifestações de pezar que llies foram tra- 

p0r ocasião elo passa menlo de gua inesquecível 
e mãe, irmã c tia', 

e (,0 , ISAURA CEC I BARBERI 
(le 7 0

Vl<1,am as pessoas de sua amisade para a missa 
ilo, ' dm, que mandam rezar ia Catedral do Bispa- 

v iC^a-feira, 17 dc con ente, ás 7/2 horas. 
y llu^_Gros.sa, 14 de Fevereiro de 1939.   
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tenha 

wande Crime 
nuinero de homens 

t Nr (IUe cm solteiros ad- 
iiN I1 Venças secretas, fi- 
j,s a p!01? eBas chron:cas. 
r porque milhares 
"ef a 'oras soffrem sem sa- 

e attribuir a causa; 
4 Sa "asos para recuperar 

"ue basta 3 vidros de 

0,11 o seu uso nota- 

JUÍZO 

Casar Doente 

rj^issoí 

m 

U[ poucos dias 

i. 

^" sangue limpo de impurezas e bem estar geral. 
'Jesappareeimenlo de manifestações sypmliticas, 
symptomas de origem syphilitica e Espinhas. 
TJesapparecmenfo completo do RHEUMATLSMO, 
uôres nos ossos e dõrcs de cabeça de fundo sy- 
Philitico- 

14esapparecimento das manifestações syphililicas e 
de todos os incommodos de fundo syphilitico. 

u apparelho gaslro-intestinal perfeito, só o é com o 
u«o do "ELIXIR 914" que não ataca o estomago 
• não contem impurezas. 
. E* um depurativo qfue tem attestados dos 
Oospitaes de especialistas dos olhos e da Dyspe- 

syphiliüca. 
VIDROS DUPLOS:— Já se encontra á ven- 
contendo o dobro do liquido e custando me-- 

nos 30% que dois vidros pequenos. 

e o coronel Pedro Cardolino, 
idemisador do monumenR 
aos lieroes da Laguna. 

Foi l inda recebido o sr. 
Man.-cí Ribas intervntor fe- 
deral no Paraná, o qu d fez 
ao presidente uma exposição 
da situação econômica e fi- 
nanceira do egtado. 

'? 

MUSSOLINI CHAMOU SEUS 
NAVIOS DE GUERRA? 
LONDRES, 14 (D.) —Está 

suscitando vivos commentc- 
rios o facto -de o sr. Mosso- 
lini ter chamado a Londres 
Os seos navios de guerra, que 
fazem o cruzeiro da America 
do Sul — e "Ducca d'Aosta" 
e o "Eugênio di Savoya". 

A versão mais natural é « 
de que com essa medida pre- 
tende o chefe do governo ita 
liano evitar mais demonstra- 
ções hostis aos seus navios, 
como as mie se verificaram 
cm Montevideo c no Panamá. 

Ao que parece, a escala em 
Valparaiso foi abolida pelo 
mesmo motivo. 
  (n-o-o)   
MUSSOLINI FALLARA' 

ROMA, 14 (D.) — Noticia- 
so que o t. Mussolini falla- 
rá em Turim, no dia 19, ex- 
pondo, então, definitivamen- 
te todas as suas pretensões 
no Mediterrâneo e no norte 
da África. 

A MISSÃO DO SR. OSWAL- 
DO ARANHA 

WASHINGTON, 14 (D.) — 
Ao que consta, o sr. Oswal- 
do Aranha enclrrará suas 
conversaçõe- políticas em 
Wíshirrgton na sexta-feida ou 
no snbbado, desta semana. 

O sr. Oswaldo Aranha, di- 
rigir-se-ha a New York, on- 
de conforenciará com os li- 
deres financeiros, antes de 
regress: r ao Brasil. 

da mais nem nada menos 
fizeram de que nos com- 
provar a idéia que todos 
fazíamos dc gua acção, 
isto é, pautada sempre na 
honestidade e pondo-a 
acima dos conceitos hoje 
tão fallazes da amizade e 
ílo sentimentaiiismo. 

Não geria mau, no en- 
tanto, que recordássemos 
ao leitor alguns dos por- 
menores que já divulga- 
mos, afim de que," ao fi- 
nal da leitura, tenha elle 
noção completa dos factos 
que se vem desenrolan- 
do em espantosa rapidez. 

O governo do Estado, 
como é sabido, mantém 
junto ú estação ferroviá- 
ria um posto fiscal, p: ra 
a arrecadação dos impos- 
tos de importação e de 
exportação. Recebendo 
denuncia de que os func- 
cionarios que alli traba- 
lhavam vinham sonegan- 
do rendas que legitima- 
mente pertencem m Es- 
tado, o sr- Manoel Ri- 
bas ordenou fossem elles 
substituídos por outros, 
de sua confiança. 

O que se constatou, en 
tão, é de pasmar, ou de 
produzir a impressão, in 
felizmente falsa, de que 
tudo isso se deu nos do- 
mínios insubstanciaes do 
romance., A arrecadação 
diaria, dos impostos, era 
dada como sendo de um 
conto, ou, no máximo, 
de um conto e quinhen- 
tos. Isso ao tempo em 
que operavam os funccio 
narios deshonestos. Lo- 
go que os outros, substi- 
tutos, assumiram os pos- 
tos, a renda se manteve 
durante dias seguidos na 
cifra de 16 contos, casa 
em qnc ainda se man- 
tém !... 

O sr. interventor rati- 
ficou, então, o afasta- 
mento dos funccionarios 
faltosos, ao mesmo tem- 
po que ordenava a aber- 
tura de rigoroso inqueri- 
lo. 

O TOTAL DO DESVIO 

Segundo os rápidos cál- 
culos qiie já publicamos, 
o total do desvio, de que 
um dog principaes res- 
ponsáveis co sr. Ma- 
noel Vianna Júnior, se 

eleva a cerca de lõ mil 
contos de réis! 

FABRICAVAM SELLOS! 

Em edicções anterio- 
res, dissemos que os func 
cionarios faltosos furta- 
vam scllos da Colleclo- 
ria Estadual para melhor 
conseguirem seus fins 
condemnaveis. 

Hoje precisamos des- 
mentir essa noticio.; 

Os indivíduos que tra- 
brlhavam no posto fiscal 
FABRICAVAM sellos de 
que se serviam, para a 
roubalheira. 

Este facto vem ••ggra- 
var de maneira conside- 
rável a situação dos ex- 
funccionarios, que já não 
era nada agradavel. 

OS JUDEUS E O PASSAMEN 
TO DE S.S. — OS CAR- 

DEAES QUE CHEGAM 
VATICANO, H (D.) — Ho 

je, ás 16 horas, o corpo de S. 
S , o Papa Pio XI foi dado á 
sepultura, depois de rezado o 
officio fúnebre, na nave prin 
cipal da Basílica de São Pe- 
dro. 

Vaticano, 14 (d > — o 
cardeal Pacelli, vem de rece- 
ber telegrammas de pczameg 
do quasi todas as institui- 
ções judaicas do mundo, que 
aradecem, assim, a altitude 

do Papa fallecido nç tocan- 
te á questão racial. 

Milhares de judeus, por sua 
vez. desfilaram pe-nnte o 
ataude de S. Santidsde. 

VATICANO, 14 (D.t O 
Papa legou todos os seus 
bens a uma irmã e a um so- 
brinho. 

ROMA, 14 (D.) — O Duce 
assistiu ao officio fúnebre, re, 
zado pelo descanso da morte 
do Papa. 

VATICANO, 14 (D.) — Che 
gou hoje a esta cidade, o car 
deal de Westminsler, que 
vem tomar parte no Conci- 
lio dos Cardeaes. que elegerá 
o futuro occupante da Cadei- 
ra de São Pedro. 

Pára Completar a 

Obra Moralizadora 

O JULGAMENTO DE SYLVI- 
NO JAQUES 

RIO, 14 (D.) — Derem en 
trada hoje no Tribunal de Se 
gurança Nacional os autos do 
processo cm oue são accusa- 
dos Sylvino ,Piques c o seu 
Laudo de 20 cangaceiros. 

Será offcrocid denunch 
contra esses crngaceiros. 
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Dr. Germano Justus 

ADVOGADO 
(Formado pela Pacnl dade do Rio d#» Janeiro) 

CIVIL — CRIME — COMERCIO 

CONTRACTOS — INVENTA RIOS — DESQUITBS — ET 
POTHECAS — FALLENCIAS NATÜRALIZACOES — OU» 
TftES TRABALHISTAS 

COBRANÇAS EM GtRAL 
Residência a Escriptorto; — Francisco Ribas, 5 — Tel. 3?'' 

Caixa Postal, 36 

O honrado interventor Ma- 
noel Ribas iniciou, em boa 
hora;, a metralhada da mora- 
lidade em torno dc seu gover 
no. Tendo chegado ao seu co 
r.hecimcnto que adgfms de 
seus servidores vinham se 
locupletando com os dinhei- 
ros públicos ou oriundo da 
quota de café exigida da la 
voura pr.ra valorisação do pro 
dueto, s. excia. aífastou sum 
mariamenfe de seus cargos a 
esses funccionarios, que deve 
rão, dessa forma, aguardar o 
resultado dos inquéritos que 
etão sendo procedidos. 

O proprio Secretario do In 
lerior e Justiça, cuja culpa- 
bilidade teria cido devida- 
mente apurada na ques^o do 
café, foi npeado de seu pos- 
to. 

E já que o sr. interventor 
federal está com as mãos em 
penhadas em tão louvável fai 
na. julgamos asada a occa- 
sião para levar ao seu conhc 
cimento um facto de certa 
gravidade, e no qüa.l se acha 
também compromettido o sr. 
Ornar Motfa. 

Quando Secretario do Inte- 
rior e Justiça, o sr. Gonçal- 
ves da Motta fazia um auxi- 
liar do jornal de sua proprie 
dade, "O Dia", vigitar todos 
os prefeitos do Estado, aos 
quaes era exhibida uma auto- 
rização para que fizessem 
constar nog orçamentos dos 
respectivos Municípios im- 
portâncias que variavam, mas 
que sempre ultrapassavam 
de 1 .•000$000, e destinadas á 
publicação dos actos offi- 
ciaes naqiielle matutino. 

Nio era mera solicitação. 

Do Rio 

Era, antes, uma determina- Dia" e era, também Secreta- 
ção. Era o gr. Gonçalves da 1 rio do Interior e justiça. 

' Era o homem que approvava 
os orçamentos e que dava aa 

Motta, a um tempo Secreta- 
rio do Interior e Justiça, o 
homem a quem cabia appro- 
var os orçamentos dos Muni- 
cípios, e propriftark) do "O 
Dia", a exigir que nesses meg 
moí orçamentos fossem in- 
cluídas subvenções ao alludi- 
do jornal... 

A faca e o queijo na mão... 
Quando qiif.íqlier orçamen- 

to não levava a importância 
reclamada para essa subven- 
ção, era mandado de volta, 
afim de csr emendado a tem 
po... 

Enibalde alguns prefeitos 
procluravam ponderar que 
-não necessitavam pagar tan- 
to para publicar tão pouca coi 
sa, apenas um balancete por 
mez ou pouco mais. Alguns 
delles jamais publicaram qual 
quer portaria. Longínquos, 
bastante affaatados da capi- 
tal, estes últimos não faziam 
publicar coisa alguma. Mag 
mesmo assim eram os seus 
prefeitos intimados ao paga- 
mento da subvenção ao jornal 
do sr. Gonçalves da MoUa. 

Em muitos desses municí- 
pios o DIÁRIO DOS CAM- 
POS alcança circulação pro- 
fusa, extraordinariamente 
maior a de qualquer outro 
jornal da capital, inclusive do 
"O Dia". Offerecia, porigso, 
maiores vantagens para a pu- 
blicação dos actos officiaes. 
Chegamos, mesmo, a propor a 
,alguns prefeitos "o preço cor 
regpondente á terça parte do 
que era cobrado pelo "O 
Dia". Inútil. A resposta era 
quasi a mesma. O Dr. Ornar 
Motta era proprietário do "O 

cartas. Cumpria, pois, fazer- 
lhe ai vontade. 

Ora, convenhamos que isso 
tudo não passavà de u'a im- 
moralkiade muito grande. 

O "O Dia" amealhava c 
ainda amealha annualmen- 
te dezenas e dezenas de con- 
tos de reig para publicar pou 
ca coisa ou para não publicar 
coisa nenhuma. E essas deze 
nas de contos de réis eram 
exigidos pelo Secretario do 
Interior e Justiça, a quem es 
tava affecta a incumbência 
de approvar os actos dos pre 
feitos, os dispendios qtie ei- 
lec deviam fazer, etc.! 

O sr. Manoel Ribas, em 
complemento ao que já vem 
fazendo com os applausos dc 
todo o Estado, deve rescin- 
dir og contractos celebrados 
entre as varias Prefeiiuras c 
o matutino da praça Carlos 
Gomes. 

. Og prefeitos que fiquem 
com a liberdade de escolher 
si devem ou não publicar os 
actos officiaes e, aquelles qiic 
acharem que o devem fazer, 
que procurem o jornal que 
melhor vantagens lhes possa 
proporcionar. 

Caso- como esse entre "O 
Hia" e os Municípios do Es- 
tado nem siqUer no velho re 
gime eram tolerados. 

O EMPRÉSTIMO A' ITALIA 
LONDRES, 14 (D.) >— O 

congresso voltou hontem a se 
occupar da questão de em- 
préstimo dc 60 milhõeg de li- 
ras á Italia. 
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Club Pcntagrossense 

VÃO TRATAR DO ESCANDA 
LO DO CAFE' 

CTlRIYBA, 14 (Succursal 
pelo tc'ephone) _ Sabemog 
que foram enviadas para o 
Rio, desta capital, varias cor 
respondeneias detalhando a 
bandalheira do café que vem 
prendendo a attenção publi- 
ca. Tacs correspondências 
devei ao ser publicadas nos 
periódicos cariocas deníro de 
poucos dias. 

Para os festejos Carnava- 
lescos serão rigorosamente 
observadas as seguintes dis- 
posições1 

1." i— Não admitiremos blo 
cos qUe não sejam formados 
exclusivamente pelos nossog 
socios, ou seus filhos — maio 
res de 14 annos; 

2." — Os cordões que desc 
iarem fazer uma visita ao 
nosso Clube deverão ".ir mu 
nidos das devidas creden, 
ciaes e acompanhados de seu 
responsável; 

3.° —, Não serão forneci- 
dos ingressos n pessoas ex- 

traiihas. Quando, porem, Ira- 
tar-se de residentes fora do 
Mimicipio, sendo solicitado 
por um socio, será forneci- 
do, mediante o pagamento da 
taxa estabelecida; 

4." — Para .fornecimento 
de convites só atlcnderemos 
na Secretaria dó Clube, nos 
dia;: 16, 17, e 18 do corrente 
das 20 horas em diante; 

5.° — De conformidade 
com a determinação co Jui- 
zado de Menorrnão é mm 
niitt.da ■ entrada de menores 
do I , nnnog nos baiLs. 

A DIREC fORIA 
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-i -larw... ' ffcMir-r 

otas Mundanas 
;*r. 

tíão tres horas da larde 
) quando a porta se abre, pa- 
0 ra dar passagem aos oitenta 

1 e tantos kilos do Inspector e 
s.o vulto esguio do director. 
Os meninos levantam-.-e. Per- 

! ' filam-se, os braços cruzados, 
: junto ás carteisas O inspe- 
! Setor olha-M com um sorriso 

untuoso dependurado nos 
lábios. O director, o quei- 

f xo espectado uejs pontas do 
I collarinho muito alto e mui- 
< to lustroso, faz referenrias 
í elogiosas a dona Martba. 
< —^ E' uma professora de 
: grande valor. Sua classe é a 
' mais disciplinada de todo 
'este grupo escolar. Os alum- 
1 nos revellam notável aprovei- 
tamento. .. 

Com um gesto, o inspectai 
; I manda os meninos senta- 
'rem. Depois de trocar algu- 
mas palavras com o director, 
!faz algumas perguntas a ure 
'negrinho irrequieto, esperto 
como elle só. E' a Maurc 
oue chama, logo em seguida.. 
Indica-lhe a carta geogiaphi 
cr, de São Paulo. 

— Vamos ver. meninc . Vo- 
cê, que é considerado como 
um dos primeiros da classe, 
mostre, aihi no mappa, onde 
estão os principaes rios de 
■frd lil I I i t 1 

NATALICIOS 
FAZEM ANNOS HO.iE: 
Dr. EPAMINONDAS NO- 

5'AES RIBAS — Faz aiinos 
hoje o illustrado e hu.nanita- 
rio facultativo sr. ;lr Epa- 
ruinondas Nb-vacs Ribas, qiit: 
por esse motivo será alvo 
das mais justificadas mani- 
festações de apreço e cor- 

idialidade da parte de seus in 
números amigos é ámirado- 
res. 

As exmas. sras.; 
— D. Maria Rosa de Mace- 

do Souza. 
— D. Isolina Castro Car- 
|- 

O CONCURSO DE 
ROBUSTE?; INFAN- 

TIL RECEBERA' 
1NSCRTPCÕE.S DES- 

DE O DIA 15. 

SILVEIRA PEIXOTO 

São Paulo. 
Mauro não hesita. Seu de- 

do minúsculo, começa a pas- 
sear pelo mappa. 

— Aqui é o Parahyba, que 
se fcrmEi pela confluência 
do Parahytinga com > Pata- 
hybuna. Aqui é o Tietê. Nas- 
ce na serra do Mar e vae 
desaguar no PEjraná, aqui nas 
divisas com Matto Grosso. 
Aqui é o rio do Peixe. Aqui 
é o Paranapanema. Aqui em 
cima ao norte, nos limites 
com Minas Geraes, está o 
rio Grande... 

O inspector approxima-se. 
Põe o indicador num ponto 
do mappa. 

— E este aqui? 
Mauro fita-o surpreso. 
— Esse abi?! 
— Sim este aqui. 
— Mas. é que. .. 
— Vamos! Diga, menino. 

Quf.l é este r"":~ 
Mauro fica indeciso. E é 

timidamente e é tartamudean- 
do, que responde: 

— Isso ahi não é rio... 

— Como?! Não é rm? 
Atrevido, resoluto. Mauro 

arremata, convicto: 
— Não senhor. Não é rio. 

E' estrada de ferro. 
M M 

dou, viuva do sr. Adjanirc 
Cardon. 

— D. Adeiia e Anr.de Ri- 
beiro, esposa do sr. Anto-nio 
Ferreira Ribeiro, residente 
em Tibagy. 

As gentis senhoritas: 
— Alice Ambruski, filha 

dilecta do sr. Frederico Am- 
bruski. rainha do Carnaval 
Ass- Democrata. 

— Avany Justus, nrendada 
filha do sr. Augusto . ustus e 
fiuo ornamento de nosso 
"seth". 

Os cavalheiros: 
— Mario Bahls Pupo, dia- 

mantista residente em Tiba- 
gy ■ 

senliorita, eu 

Que 

— Perdão 
sou c.sado. 

— Casado? Que pem! 
pena o sr. ser.casado! 

XXX 
— Quizera do futuro, só 

saber o lugar onde tenho de 
morrer. 

— K a data? 
— Não a quero ssber. 
— Para que então desejar 

saber do lugar? 
— Para nunca lá p.ór os 

pés. 
XXX 

•— Estou prompto ; fazer 
qua quer coisa, — úiz um 
r paz que procura .■mprego. 

— Pois, então, queira fe- 
char a porta quando fôr em- 
bora. 

VIAMNitS 

Tres Por. dia 
-— Que pena o sr. 

te:rol Que pena! 
ser sol- 

Duçam Esta Noite 

A Brilish Broadcasling, de 
Londres, organizou para ho- 
je o programma que se segue: 

20,20 — "World Atfairs", 
palestra em inglez por J. L. 
Lrierly, O.B.E., Professor 
de Direito lutei nacional (Ca- 
thedra Ghichele) na üniver- 
sidade de Oxford. 

29,35 —• "Drama em Da- 
ventry" "Lonres; seu passa- 
do c seu presente, roca de 
impressões entre londrinos 
cujas a-ctividades ligam a 
Londres moderna ao seu pas 
saiki. Compére Anthony 
Weymouth. 

21,00 — Sidncy Cruoke e 
seu Quarteto com Mae Cra- 
ven (sopnno australiana) 
em programma de musica li 
geira. 

21,40 — Noticiário em in- 
glez. 

2'1,45 — Signa] horário de 
Greevvich. 

22 00 — Big Ben. "The 
London Mozart Orchestra", 
Regente Anthony Collins. 

22,30 — Big Ben. No-tica- 
rio em hespanhol e Notas Se- 
manaes sobre o Mercado da 
Lmhaça. 

22 45 — Noticiário cm por- 
tuguez e Notas Semanaes so- 
bre o Mercado dos Derivados 
do Algodão. 

23 00 — Big Ben. Fim da 
transmissão. 
 , .(x-x-x) >- 

Herv?- poderosas sao a 
cc-mnonentes da formvla d< 

l> ias 

Bitter Agui 

General Américo 
Novaes 

De viagem para Curityba. 
esteve em nossa cidade o ge- 
neral Américo Dias Novaes, 
official dos mais iliustres do 
nosso Exercito e um dos 
mais competentes engenhei- 
ros de que se pode orgulhai 
o Brasil. 

O general Américo Dias 
Novaes já residiu por muitos 
annos no Paraná, tendo sido 
o constructor dss linhas te 
Jegraphicas para Foz do 
Iguassu', prestando, ainda, 
outros serviços de importân- 
cia para a nossa vida publi- 
ca. 

João Cunha 
Encontra-se entre nós o 

nosso prezado amigo e colle- 
ga de imprensa sr. João M. 
Cunha, director da- duccur- 
s.:,l do DIÁRIO DOS CAMPOS 
em Curityba. A est.dia de 
João Cunha em Ponta Gros-sa 
será muito breve, pois que, 
já tendo ultimado os nego- 
cio;; qt.e o trouxera,n ate. 
aqui e não podendo se afas- 
tar dc sues muitiplag occu- 
paçõis na capital, deverá re- 
gressai- hoje pelo expresso 
de São Paulo. 

Dr. Carlos de Bonhomont 
Recebemos hontem a agra- 

dável visita do dr. Carlos 
Bonhomone, ilhistre jorna- 
lista patrício que ha militado 
com muito brilhantism o na 
imprensa paranaense. Orga- 
nizador do Centro da Produ- 
tçâo do Estado, o dr. Carlos 
de Bonhomone percorre as 
diversas zonas produetivas 
do Estado, devendo seguir 
em breves dias para o rico 
município de Tibagy, onde 
se demorará no- desmipenho 
e consecção de seus objecti- 
vos. 

Pedro Hoffmann 
Encontra-se novamente en- 

tre i ós, a serviço da podero- 
sa companhia que empresta 
grande somma de sua invul- 
gar capacidade, o nosso pre- 
zado e distineto conterrâneo 
sr. Pedro Hoffmann, Inspe- 
ctor-Proeurador da ,Sat Ame- 
rica Terrestre, Marítimos c 
Accidentes no Paraná. 

O sr. Pedro Hoffmann 
aproveitará o ensejo para vi- 
sitar as pessoas de sua hon- 

rada e tradicional família 
I que aqui residem, devendo 
j tornar á capital dentro de 
breves dias. 

■ Regressou para Tibagy, 
depois de breve estadia nes- 
ta, ■) advogado sr. Gm itaçara 
Borba Carneiro, cavalheiho de 
marcido relevo naq ic-lla ci- 
dade. 

— Para Guarapuava, seguiu 
hoje o dr. Edwi Villaca, jo- 
vem e illustre advogado dc 
nosso foro. 

•— Vindo de Prudentopolis 
onde reside, encontra-se err. 
Ponta Grossa o sr. Felippe 
Kloster. 

Morena One En ConlUp 

U Conselho do Dia 
As lesões iniciaes de tuber- 

lose pulmonar, que tie não 
traduzem por signaes clini- 
nicos, que o doente não sen- 
te, oue evolvem silinciosa- 
mente, podem ser descober- 
tos pelos raios X. Quanto 
mais precocemente se desco- 
bre a tuberculose, tanto mais 
segura c a respectiva cura. 

Nos Centros de Saúde faz- 
se o exame radiologico doa 
pulmões, grátis ás pessoas 
pobres ou necessitadas. — 

Lu conheço 
que tem oihos 

CURIOSIDADES 
Os allemães são muito exi- 

gentes em suas cerimonias 
religiosas- Suas igrejas são 
sempre providas de orgãos 
alguns dos quaes magníficos. 
E a musica é nelles cuidado- 
samente escolhida. 

Um jornal de Berlim pu 
hlicava, ha tempos, o ennun- 
cio da municipalidade de uma 
pequena cidade cujo vigário 
fallecera. 

O conselho municipal pe- 
dia um noyo sacerdote, expu- 
nha as condições da parocliia 
o i ccrescentava; "Exígc-sc 
boa voz". 
 (x-x-x)—   

Fabrica de Macarrão 
VENDE-SE, no interior do 

Estado, uma bem montada 
Fabrica de macarrão, produ- 
-rtudo todos os typos de ma- 
carrão e talhari ni. 

Informações na Gerencia 
deste jornal. 

; n 181 i i c 111 m ti « m h i! m i n i n i il ; 

:As Exmas Familiasli 

* Oontagrossenses 
A representante dos aií mados produetos COTY, 

. actualmente nesta p'aça, leva ao conhecimento das 
Exmas. famílias pontagrossosenses que prestará Iodos 
os esclarecimentos a respei to de seus produetos gra- 

| | tuitamente, das 10 as 12 ho ras e das 15 ás 18 horas 
.. PHARMACIA DO GUSMAN, Rua Dr. Collares, 8. 

u a morena, 
pai dos e do- 

res, cabellcs levemente cas- 
tanhos, bocca bonita e cor- 
p.j elegante, que é absoluta- 
mente differente das outras 
morenas que eu conheço, de 
olhos pardos e doces, cabel- 
los cast- nhos, bocca bonita e 
corpo elegante. 

Não entrou para a minha 
vida como um raio dc sol. 
Como uma esperança nova. 
A ret,mimar nas cinzas do 
coração fagulhas quasi ex- 
tinetas... Nada de tão banal 
nesim. Nada de ridículo. 

A morena que eu conheço 
chegou naturalmente. E me 
encontrou serenamente espe- 
iv.ndo por ella na certeza pie 
n?. de que no instante propi- 
cio a companheira de meus 
r.onhos longamente sonhada 
virin dlireitinho tomar o lo- 
gar reservado, para encetar- 
mos juntos a caminhada 
p.erea pelo Paiz maravilhoso 
onde mora o meu Ideal de 
Vida. O mosso Ideal e Vi- 
da. 

Ounndo nos encetarmos a 
eaminh.Ejda, la nas alturas 
onde está o meu Sonho os 
meus cabellos castanhos se- 
rão affagados por nuvens 
macias, cor de rosa, os seus? 
olhos doces verão sorrindo 
scenariou lindos retocados a 
fios de ouro, que eu carinho- 
samente entrevejo e sua boc- 
ca bonita murmurará então 
palavras doces de amor, que 
se transformarão em orva- 

— (OQü) —  

A PRINCEZA 

DOS GBKPOS 
As ultimas creaçõjç pari- 

sienses para passeio e soi- 
lées. Lindissimos modelos 
por preços modicos Execu- 
ta qualquer figurino, espe- 
jiclidades em enxovaes para 
noivas — Sedas próprias p»- 
ta confecção. 

AM. C. 

iho de pérolas, íj brilhai nas 
foluas Oo caimnnu que. se iu- 
oiiuarao levemente para dei- 
xar passar, enlevado, o par 
leliz... 

Eu conheço ua morena... 

D. MIGUEL 
   (x-x-x)  

Retalhos 
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Ch inconiparavel autor! Oh 
feliz D. Quixote! Uh faceiroso 
Sancho Pança! Junto vive- 
reis através das idades para 
recreio e regalo do genero 
humano I 

CERVANTES 

Cuida-se mais em ler mui- 
to do que em ler utilmente. 

ROLL1N 

Si todas os penas empunha- 
das peioe poetas traduzissem 
todos os seus sentimentos, 
toda a celestial quintessência 
o engenho o cerebro e toda 
a inspiração das musas; si 
toda a celestial quintassencia 
fosse extraliida tias flores da 
poesia — si isso tudo crias- 
je o Poema Supremo da su- 
prema belleza, ainda assim 
restaria nas cabeças inquie- 
ti s um pensamento, uma gra- 
ça, um enleva ao menos que 
nenhuma virtuosidade con- 
seguiria expressar co.n pala- 
vras. 

MARLOWE 

Comprchender que a lin- 
guagem da Biblia é fluida, 
correntia e literária, não rí- 
gida, fixa e scicntifica é o 
primeiro passo para sua bôa 
cuopreiiensão. 

MATHEVV ARNOLD 

E' meu dever conlar tudo 
qtie se diz; mas não sou obri- 
gadi a crer em tudo. 

HERO'DOTO 
 (x-x-x)   

Nunca peça um Bitter. DIGA: 
"TRAGA-ME UM 

0 Bilter Águia 
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Programma 

U 

de Hoje 

Éden 

"Sessão Colosso" ás 8 horas 
em ponto. 

0 Prisioneiro de 

Zenda 

0 colossal filme da Uni- 
lod Arti^t.s, oom RONALD 
CLLMAlN, MADELEINE CAR 
ROLL e C. AUBREY SMITH. 

1 I 

Garota de 

'Sessão Para Todos" ás 
horas em ponto 

I í . i "fj 

Isca 

Filme inédito da Pars- 
mount, com MARY CARLIS- 
J,E, LLOYD NOLAN e ou- 
tros. Veja as actividades cri- 

minosas de uma temível qua- 
drilha que usava garotas bo- 
nitas para attrahir os in- 
cautos ! 

Garota De 

Isca 

Filme inédito da Para 
niount, com ARY CARLIS- 
LE, LLOYD NOLAN e ou- 
tros. Veja as actividade cri- 
minosas de uma temível qua 
drilho que usava garotas bo- 
nitas para attrahir os in- 
cautos! „ | 

II 

0 Prisioneiro de 

Zenda 

Uma magnífica opportuni- 
dade para todos revêrem o 
coiosso da UNITED, cora 
RONALD COLMAN e a linda 
MADELEINE CARROL. 

Logo depois do Carnaval. 

RENA e EDEN 5- c-FEIRA 
* 

Fascinante e Perigosa 

Producção da EOX, sobre a GUERRA SINO JArONE- 
ZA. com DOLORES DEL RR), GEORGE ANDEBS. 
JUNE LANG, DICK RALDVV IN RUTH TERRY c outros. 

A epopéa oriental, cuja vishi, agora, em toda a s"3 

Juninas dos jornaes, iae ser vila, agora, em toda a sua 
plenitude! E' um capitulo de crueldade sem precedentes 
ua historia dos povos! 

RENA 6. «-feira 

> a 111 a 11 a n a 111 a i n-m-a a n n a a 111111 a 111 m 

do Logo Deoois 

Carnaval 

Um dos grandes gigantes da soberana. METTRO! 
Eila era uma "Esposa de brinquedo", mas sua frivo- 

lidade escondia um coração que ninguém comprêhendeu... 

Entre Duas 

Mulheres 

Grandioso filme da Metro G. Mayer, com FRaNCHOT 
TONE, MAUREEN O' SUL LIVAN e VIRGÍNIA BRUCE. 

Uma historia emocional es cripta por ERIC VON STRO 
HEIM, que empolga devido ao realismo jamais visto. 
Drama da vida de um circur gioã com seus sacrificos, en- 
ganos e triumphos! 
UM FILME DE CLASSE PR OCEDENTE DO CINE ME- 
TRO, DO RIO DE JANEIRO 

SABBADO RENA e EDEN 

Luzes da Acusação 
Columbia, com DON TERRY, ROBERT PAI- 

m m a 11111 H » 
DOMINGO DE CARNAVAL — SESSÕES ÚNICAS A'S 8,45 HOI 

41.. í' 

.A; 

5 Heroes 

Grandioso filme da METRO com ROBERT MONTGOME 
R\ VIRGÍNIA BRUCE, LE WIS STONE, Andy Devine, 
Henry Hull e Buddy Fibsen. 

Files se entregaram voluntariamente á morte para 
que outros pudessem viver! Uma historia verídica arran 
cada dos annaes do heroísmo humano! 

Compementos: NOTICIAS DO DIA (Rec. p/ avião) — 
UM DESENHO EM TECHNI COLOR — UM SHORT DES 
PORTIVO — todos filmes da soberana Metro G. Maye! 

} EDEN; | 

Paraíso 

Do Amor 

Filme da NOVA UNIVER 
SAL, com KENT TAYLOR, 

IRENNE HERVEY, 
Uma bellissima romedia 

sentimental cheia de bom hu 
mor e de alegria! 

Um filme que diverte o es- 
pectador da primiera á ul- 
tima scenal 

Oplimos complementos in 
(egrarão o magnífico pro- 
'raii.ma. 

. ..... I , ,., fcj,,.,., i..,       1 • l 1 n i a 111 U I U 

Filme da coiumbta, com 
GE e RITA HAYAVORT. 

Drtma emocionante inspi rado 
ror. 

em aventuras de ter- 

Fantasma do Ar 
No RENA, mais a serie: l.o ç 

ERANK HAWKS o capitão aviador 
ESTER RALSTON. 

No EDEN, mais a serie: 

Os Perigos de Paulina 
1/2 episódios com EVA LA NI KNAPP, 

LEY e WILLIAM DESMOND. 
■a a a»»i n 

!.• episódios, com 
e a linda (strolla 

PAT O'MAL 

o» 

m 

f ' 
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'MADEMOISELLE 

FROU FROU" 
(THT: toy WIFEl ili 

1B 

f 

wt*-* 

v-3- 
it 
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TWENTIETU CEUTU.W-FO* , 

A OBRA IMORTAL 

Por estes dias... 
Simultaneamente... 

RENASCENÇA 

e EDEN. 

[Preços sem alteração. 

k 

Chainavam-na "fr ou frou", porque sua presen- 
ça se ;nnunciava sempre pelo "frou frou" dos f« 
cciros vestidos de se da, com que se enfeitava í 
para entontecer os namorados... 

'íMBS 

m. 

M:í 

rníí 

íaarch 

Wffi "'.Kü 
toqsoh • y UBANtcS 
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DIÁRIO ESPORTIVO-: 

Para as Crianças d© 

Ponta Grossa 

%l,lrt«lc da chuva que i Mossoró, de propriedade do 
e a cidade no j Miguel Hügembcrg e a 

iLeou ,ransferida para i égua Boa Vista, da coudella- 
Im-fi'.?1'15- a grande dispu- ria do sr. Rodolpho Oster- 
- lrdL entre o cavallo ' nack. 

oTerreno do Esporte 

n,!'1'1 verd£deiro delirio, 
amdo das Officinas, 

tarde Bin esportiva de ifio 1 • < 
fitara,,, t"no. 0n(,e se de- 

Open 
0s temi /eis ri- 

kdri'ar'0-Guarany. ter- 
írio 11„|Com a victoria do 
La r COntagem de 3x2, 
Fiog dTse ,o "Bugre" 1^ sacio os últimos 20 mi 

los ,, Ída com 10 ele, 
.»Ích!rVirtude ('0 gest0 

1 Diif, ,iri.a do neia-di- 
lo a, '; lzlnlio, que, per- 

|iiin 
0str|beiras, rusga 

feio *eilí; companheiros 
fito ,,P " e,nte deixa o "ci- 

nado" do pellado. 
evido ao ge.sto de Dur- Vai ^ ^ 
jo ' aí;, coisas lá pelo 

Eíaasi 'o1*1'01"3"1 um epi- ^sagrada ,'cl se 
fera." • "'neo te" servido 

iieanao com 
fe, p ''.Seiramente abor- 
[%1rr'.1,'i"

n<'a 0 Menandre 
hniDimi0 111,1 malcreado n V?n um grosso 

O Coronel "DICTADOR" 
entrou também em 
scena e, com aquelles 

gestos "nervosos", gritava 
quem manda nisto aqui sou 
eu! Vou cahir em pé... 
mas... serei reeleito, . ão te- 
rei substituído. Crise, Cri- 
se... e mais Crises... 

A turma do "Bugre" es- 
tá radiante de alegria 
com a sua nov.i direc- 

ção, que tem sabido corres- 
ponder á espectativa de to- 
dos os amadores e associa^ 
dos, imprimindo um cunho 
todo especial de camarada- 
gem e trabalho, salientando- 
se p mcipalmente o oresiden- 
i "RELAMPAjGO", que de 
braços arregaçados, Cslá ini- 
ciando os primeiros preparos 
para a construcção -Ia archi- 
bancada e outros melhora- 
mentos no Campo ela Villa 
Estrella. 

A', r.ntc Guarany — Avante 
Bugrada! 

GOLKEI^R 

Assim sendo ambos corre- 
ram no domingo passado,, 
motivo que levou ao hyppo- 
dromo de Uvaranas uma con- 
siderável multidão. 

A' ]>esagem verificou-se 
que os dom enimaes, que são 
cie 3/4 de sangue, correriam 
com 54 kilos, numa p: rada de 
10 contos de reis. 

Iniciada a corrida, cujo to- 
íal era de 750 metros, veriíi- 
eou-se em ambos o« nnimaes 
uma c'a.sse apure da, lerminan 
do a elcclrizante disputa pe- 
la victoria de Mosso. i. que 
chetrou espectacularmenle ao 
final, com uma di.c nleira de 
3 1/2 corpos. 

Essa corrida, que f i a úni- 
ca da farde, movimentou em 
cerca de 50 contos o volume 
das aposlas. 

XXX 
No proximo dia 12 de mrr- 

ço. Mossoró vae correr iom 
" égua Argentina, sendo que 

ambos são invictos nos prados 
paranaenses. 

A égua Argentina é de pro 
priedade da coodelhiria Ha- 
roldo Co lin, de Curityba. 

Para essa corrida, que es- 
tá despertando o máximo in- 
teresse ficou determinada 
uma pista de 800 metros e 
uma p. rada de 20 contos. 

im11n111n iüiiiimnmn11 I I 1 1 I l»H 

Campeonato de Nàtcção em 

Curityba 

DR. PIRAGIBE DE ARAÚJO 
Medico 

' Newton Souza e Silva 

ttovoeioi 

KC* causas no eivei, co 
it,] Comarcas do Estado. 

llVen'arios e outros 
fente . em geral. Des 

,Js 0 ' falências e 
l(

: VlCÜ.me.rcias- Uá cônsul 
r\( P^riorRua Marechal 

■ 1 Pone, 2-0-8. Resi 
Fone 4-5-4 — C. P 
jaesmo do Fórum, 

mercio e no crime, nesta e 
Contratos e obrigações em 

processos administrativos e 
quites. Hipotecas. Defesas 
qraesQucr outras causas. Co- 
trs, independente de pagamen- 

Deodoro, 13 (de fronte ao 
dencia: Praça Floriano Pei- 
ostal, 97 — Expediente do es- 

Diplomad • pela Faculdade de 
Medicina da Universidade do 

Brasil (Rio de Janeiro). 
Com tirocinio clinico e hos 

pitaiar desde 1918, quando 
trabalhou na capitai da Repu- 
blica por occasiâo da grande 
grippe, sob a direcção do sau- 
doso Professor Ca:">s Cha- 
gas. 

Com pratica na Santa Casa 
de Misericórdia, Maternidade 
das Laranjeiras e Hospita' 
Pró-Matre do Rio de Janeiro. 

Moléstias internas; Doenças 
do coração, Pulmões (Asth- 
ma), Figado, Estômago, In- 
testinos, Rins e "Diabetes). 

Attende chamados a qual- 
quer hora e também para o 
interior do Estado. Partos, 
mclestias de senhoras crian- 
ças e nervosas. 

Consultas; 9 ás iC horas 
Farmacia Minerva; >0 ás 11 
horas Farmacia Milka; 3 á- 
5 Farmacia Brasil. 

Rua 7 de Setembro. 134. 
Ponta Grossa — Paraná 

Devendo realizar-se na Ca- 
pitai á 19 de março proximo 
vindouro, o campeom.to de 
natação inter-clubes de en- 
cerramento pede-nos o nosso 
prezado amigo Pisa, caquel- 
la localidade, tornem is publi 
co o seguinte programma: 

''Cr.tnpconato de Encerra- 
mento da Temporada Inter- 
Clubec a se realizar no dia 

10 de março de 193S, ás 
14 horas 

AS PROVAS 

Qualquer clesee (homens) 

100 metros nado livre. 
400 metros nado livre. 
1.500 metros nado livre. 
100 metros nado de peito. 
100 metros nado de costas. 
200 metros nado de peito. 
Revesamentos: 
4x2'0ü metros nado livre. 
3x100 melros (tre- istylos 

costa, crawl, peito). 
Qualquer classe (Senhoras) 

100 metros nado livre. 
400 metros nado livre. 
100 metros nado de costa. 
100 metros nado de peito. 

Rapazes até 12 anuos 
50 metros nado livre. 

Rapazes até 14 annos 
100 metros nado livre. 

Meninas até 14 annos 
50 mctrps nado livre. 

Moças até 18 annos' 
100 metros nado livre 
400 metros nado livre 
100 metros nado de costas. 
100 metros nado de peito. 

REGULAMENTOS 
A) — Cada clube pode ins- 

crever 3 n; dadores t m ca- 
da prova; 

B) — 1 nadador tem o di- 
reito de concorrer em 3 pro- 
vas e o revesamento; 

C) — O pareô "ue tiver 
mais de 0 nadadores inscri- 
ptos haverá eliminatória no 
dia 11 de março áü 9 ho- 
ras; 
D) —-Os parcos que tiverem 
eliminatória, j nadador não 
pode ser substituído por ou- 
Iro nadador na prova final; 

E) — A contagem dos pon- 
tos será a seguinte: 1.° lu- 
gar — 10 pontos, 2.o lugar — 
6 pontos, 3." lugar — 4 pon- 
tos, 5.° lugar — 2 pontos, 6.° 
lugar —- 1 ponto. 

No pareô de revesamento 
a contagem será a seguinte: 
l." lugar — 15 pontos, 2.° 
lugar — 9 pontos, 3.° lugar 
" pontos, 4.o lugar — 4 pon- 
los, 5.° lugar — 3 pontos, 6.° 
lugrr — 2 pontos. 

F) — A inscripção para es- 
se certame será cobrada á 
taxa de 2$(}00 por nadador. 

G) >— Os clubes qUe se ins 
creverem nesse certamen de- 
verão menciosar junto com a 
inscripção os pareôs que irão 
participar, assim o nome do 
nadador por extenso e as 
provas que elle competirá; 

H) — Serão conferidas 
medalhas aos 1.° e 2.° collo- 
cado; i i t i i 

I) — A piscina fica á dis- 
posição dos nadadores inscri- 
ptos, 3 dias antes da prova. 

J) — Na prova de meno- 
res t obrigatória a apresen- 
lação da cerlidão de idade ou 
outro ocumento. 

Minha filha. 
Sente-as porto da mesa pa- 

ra er este noticia de jornal. 
Ivla foi ieta para você que 
deve ser uma criança bonita, 
Alegre, feliz. 

A minha filha já conhece a 
Bandeira Paulista de A pha- 
betização, aquellg entidade 
que distribuo ás crianças, se- 
mentes c hortaliçrs, lápis, ca- 
iemos, livros e historias? 

A Bandeira tem para os 
meninos do Brasil um milhão 
de "com.municados", con- 
tando as maiores valentias, 
oa meis lindos actos pratica- 
do.1; pela gente do nosso 
paiz. 

Pois a Bandeira Paulista 
de Alphabetlzaçâo e lá hoje 

■Jui para fr Par com você 
menina pedindo-lhe que es- 
•reva uma cara '■ Chiquinha 
nodrieues para poder rece- 
ber algun« p cotes de semen- 
tes de hortaliças e . m pu- 
nhado daquellas historias bo- 
nitas. 

Diga-me uma cousa: Você 
;á fez uma horta? Já viu 
qurndo- apparecem as primei- 
ra- fo lias de uma planta? 
Já comeu uma cenoura ou 
rabanete de uma horta sua 
de caíntciro- feito por vo- 
cê? 

Como tudo isso é agradá- 
vel, é gostoso! Quem pode 
imaginar? 

As hortaliças fazem você fi- 
car forte, robusta e mais ale- 

gre do ijiic é. As historias 
ensinam coisas lindas as me- 
ninas que gostam de estu- 
dar. Dizendo-lhe adeus, mi- 
nha filha, espero a sua res- 
posta que há de vir logo 
porque você vae ter pressa 
em fazer a horta e de lei- 
as histori: s, não c mesmo? 

De hoje em diante nós va- 
mo ser boas companheiras, 
opíimaa amigas; trocando 
cartas sempre, tudo isso por 
que vae frzer uma horta, co- 
mer bastante legume, ficar 
criança viçosa e sadia. 

Sou Chiqiiinha Rodrigues 
da 

B-.ndeira Prulista de Al- 
•ih-Uptização. — Rim Barão 
'o Pa.TRnr.ipiacp.ba, 25. São 
r-u'o. 

O brasileiro forle, 
O brasPeiro culto, 
O brasileiro honesí > 
fazem um grande Brasil. 

-(x-x-x)- 

Agencia Renner 

Domingos Alves Pinto, 
Agente autorisado nesta cida- 
de, íeva ao conhecimento de 
Seus freguezes e eo povo em 
geral, que acaba de transfe- 
rir sua Agencia da Rua 15 
de Novembro para á Rua 
Balduino Taques n." 65, (de 
fronte á Praça Barão de 
Garauna), a onde espera dos 
prezados freguezes a si a visi- 
tai ao «ovo estabelecimento. 

Ponta Grossa, 3 de Feve- 
reiro de 1939. 
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São extraordinários os effei- 
tos das raizes que compõem o 

'« Bitter Águia 

Officinra Mechaníca 
Reparações de Macftín es e Fundição de Bronze 

Acceita qualquer sei"viço de Torno e Plaina. Especia- 
lista em confecção de gradil e janellas modernas para 
construcção, e em cot certos de machinas a vapor. 

Rua Balduino Taques —Prolongamento.    Ponta 
Grossa. — Paraná. 

  Mil 

Associação Beheficente 26 de Outubro 
ASSEMBLEA GERAL ORDIN ARIA DO CONSELHO RE 

PRESENTATIVO 
SEGUNDA CONVOCACAO 

Em conformidade com o disposto na alinea II do arti- 
go 45.° dos Estatutos, convocamos pela segunda >ez, os 
Snrs. Membros do Conselho Representantivo para a reu- 
ião de Assembléa Geral Ordi aria, artigo 43.c, a realisar- 
se no proximo dia 26 de Fev ereiro corrente, ás 14.00 ho- 
ras, na sala de sessões do Ar- mazem Central. 

Certos do compareciment o de todos, egradccemos. 
Nelson Catta Prata Joaquim Martins Sobrinho 

  Presidente Secretario, interino 

ASA IRI) 

Rua Côronel Cláudio N. 37 

Ponta Csrossa 

^nde Queima De Mercadorias De Verão Durante 30 

dias Pará Dar Lugar aos Artigos de Inverno 

Uto 
"llu ra* •• •» ~ • 

Nh,1&ra kimouo 
Na cau .. .. 

/èdá 

Na ^arroquim 
W. 0cate 

Iju,"6 lavrado 
•le Seda  " 

N^ado  " 
Na 6 fantazia'  " 
Nu ?> bolas  " 

% So  
N« u í"1® listado 
N, fNtaua 

moderna 

.-m para saia   
Si, .^'vren para saia "  12|000 
Sue l,!,eada Lar; 90 "  14$000 

^'versos de 

Meti o  4$500 
  5$000 
  5$500 
  5$500 
  5$000 
  4$000 

4$500 
7$000 
7$000 
7$000 
5(000 
9(000 
9(000 

10(000 
10$000 
13(000 
kKooo 

20$ por 15(000 

* W i I M I m » I I I M I I 

!N 

Tecidos De 

Algodão 

div ''Cl 
.N0tl

es lindas 
ersasi  Metro  1(000 

padrona gens mt 1$400 
^'ampado Metro  1(500 

Etaimineg floreados .... "   )$500 
Linon com bolas  "   ?$000 
Opaline fanlazia  "   2$500 
í^stão estampado  "   2(500 
Tobralco fantaaia .... "   3(000 
Tecidos Peterpan  "   3(000 
Marquizette Floreado .. "   3$000 
Crepão para kimono lar . 80 mt  2(800 
Organdy estampado . . . Metro  3$500 
Sedaline Liza — Saldo. "   3$500 
Linho para vestidos .. "   4$000 
Xadrez superior  "   1(200 
Xadrez Santa Catharina "   1$800 
Pcrcal listado para camisa mt   1(200 
Zephir listado para camisa mt  1$400 
Brins escuros para calça mt  1(500 
Brim typo linho mt  3$800 
Brim fantazia para ternos mt  3$000 
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Artigos Diversos 

Meias para criança sal do par $500 
Meias para homens  par 1(000 
Meias para homens, de seda par 2(000 
Meias Para senhora, fio de escocia .. par ]$500 
Meias para senhora de seda par $000 
Meias para senhora de seda superior .. par 5(000 

Meias para senhora, malha 60 .. par 8$000 
Novellos de seda todas as cores par $500 
Meadas de peda todas as cores par $800 
Colarinhos de linho cada 1(500 
Grande saldo de grava tas desde (500 

brancas de todas as qualida dades, vens. grinaldas, bou quet, porta 

Chapeos para homens de pello — saldo .. . 10$080 
Camisas de tricot para criança c. feicho .. 4(080 
Camisas de tricot para homens c. feicho 6$600 

Talco lata .... 1$99« 
Um saldo de camisas pa ra liquidar cada .. 5(009 
Jogos para cha rom 6 guardanapos 13(090 
Dentifricio liquido vidro 1(009 
Rouge superior Mnrjani caixa  1$000 
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Tecidas Diversos 

s completos para noiva como sejam — Sedas 
mercertzadas e.de Seda. Jogos para cama e de chá diver sos typos. Linhos, crotones e morins de todas :-.s largu ras e qualidades. Toalhas pa ra ro^to e 

gos de gerse para senhoras. Grande sertimento do esto res o pannos para cortina, fi ..r.jr de seda e algodão di versas larguras. 

Algodão alvejado e cru peça  8(500 
Cretones Branco desde Metro 3$509 
Inlet para pena mt  2$808 
Pannos para cortina desde  2(009 
Atoalhados para mesa> d esde  3(609 
Morim de cores Ave Maria mt  1(800 
Pelúcia fustão ml  2(296 
Tobralco ligo todas as co res mt  3(500 
Lanzinha lisa — Saldo mt  4$000 
Tricoline para camisa mt  2$599 
Tricoline para camisa extra mt  2(899 
Tricoline para camisa superior mt 3(500 
Tricoline para camisa, especial mt 4$060 
Etamine para bordar lar. .150, mt  5(500 
Organdi ligo mí  35500 
Granite para bordar lar. 160, mt  6$500 
Velludos diversos typos desde mt  8$008 
Rendões diversos typog desde mt  5(000 
Casemira azul-marinho larg 150, mt. .. 8(500 
Casemira azul marinho superior mt 16$000 
Casemira azul marinho pura lan mt  20(000 

alliança, almofa das, grande e variado sorti meiUo, colchas de algodãa, 
para hanh*. J« 

er Para Crer: 

tas MdeiwÉ Bnlos 

Casa íris 

iv 
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10 DOS CAMPOS 

PELOS MUNICÍPIOS 

DeSiquaira Cõíripos 
Tom u po-sc do civgo de 

j ' , deste nuinieipio no 
,l:;l n do corrente o '>•'■ D?" 
vid Caniorgo, no mesmo d:a 
S Excii. seauin para Ouri- 
lyba onde foi confercnciar 
com o governador do Esta- 
do assumplos attincnles a 
prefeitura. 

S. Excia. foi nomeado pa- 
ra substituir o Cap. Ângelo 
Ohaves, que esteve na dire- 
cção deste município em 
commissão do governo afim 
de averiguar certas irregula- 
ridades. 

Seguiu também e.n com- 
panhia do novo prefeito o 
('.ap. Ângelo Chaves, <lue 
durante o lapso de tempo em 
ipte esteve como prefúto con 
seguiu se impor na estima de 
toda a população de Siqueira 
Campos. 

XXX 
Em viagem para Curityba 

seguiu o He. Paredes, ex- 
dclegado neste municipio, on- 
de conta argo circulo de 
amizades S. Excia. foi tra- 
tar oe interesses parbcuE- 
res. 

FRACOS• 
ANÊMICOS 

TOMEH 

VINHO 

CREOSOTADO 
de João da Silva 

Silveira • 
GRANDE T0N1C0 

"1 
ILLMVdNI 

zHxsnaoH aa 
OSHnDNO J o HIDIX 
-S'iH<i ivmaoaci 
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Òdysseiâ do Homem Que 

Ânnos 

OB ««ar»!»" 
tmtxtF.RROPTA DE EPIS0DI0|AL AYMSRE' - NOMADIS MO PELO BRASIL 

Está em Ponta Grossa um 
dos homens mais extranhos e 
vividos do Brasil. Celebre pe 
Ias aventuras, e pela doloro- 
sa falta de somno. Este tem 
sido um dos grandes facto- 
res de sua popularidade. Ha 
treze annos que não conse- 
gue dormir. E' uma anoma- 
lia. 

QUEM E' O EXTRANHO 
PERSONAGEM 

Chama-se o nosso persona 

gem Luiz Medrado Reyes Cas 
tro, natural de Porto Alegre. 
Tem 34 annos de idade. E' 
um rapaz esguio e pallido. ) 

Não sorri- Vive alheio ao 
movimento das grandes me- 
trópoles. Está fóra do. século. 
Só os seus trajes é que per- 
tencem á nosga epocha. Cara 
cter c costume são de uma 
éra do ha quatrocentos an- 
nos. Era a do Brasil semi- 
descoberto-, 

O nosso heroe com a ida- 

de de sete annos foi raptado 
por ciganos, que exigiram dc 
pao da criança determinada 

Indicador 

ADVOGADOS 

DR. LAZARO ZACA- 
RIAS DOS SANTOS 

(Advogado) 
Civel, Crime e Gom- 
mercio — Rua 7 de 
Setembro. 84 FONE, 

4-0-5 

ESCRIPTORIO DE 
ADVOCACIA 

Drs. Arthur Santos, 
Hostilio de Araújo, 
Laertes Munhoz e 
Manoel Soares dos 
Santos. Acções ei vis, 
commerciaes, crimi- 
naes, etc. Ponta 
Grossa, Curityba e 
Rio de Janeiro — 
Escriptorio: Rua Au- 
gusto Ribas, 63 — 
Caixa Postal, 105 — 
Telephone, 2-6-3. 

DR. PEDRO LpIZ 
DE SOUZA 
(Advogado) 

Civel, Commercio e 
Crime — Escriptorio 
Residência: Rua Dr. 
Collares, 24 — Ponta 

Grossa 

DR. MARIO LIMA SANTOS 
(Advogado) 

Civel, Commercio e Criminal 
Praça Barão do Guarauna, 
2, sob. — Telephone, 4-2-2 

PONTA GROSSA 

DR. SYLOS BARBOSA 
(Advogado) 

Encarrega-se de todos os mis- 
teres da sua profissã nesta e 

nas demais comarcas do 
Estado 

Escriptorio: Rua Coronel Dul- 
cidio, 63 — Ponta Grossa 

MÉDICOS 

DR 

DIVERSOS 

ALCIDIA P. DE CASTRO 

(Parteira Diplcmada) 
.-ela Faculdade de Medici- 

m do Paraná, e com longa 
pratica adquirida nn Maíer- 
iádade Dr. Victor do Ama- 
ral. Attende chamados a qual 
quer hora. — Residência;— 

Rua da Ronda n.» 3. 

1 CASA DE SAUDB f 
ASSOC|ACAO BE- 
FICENTE "26 DE 

OUTUBRO" 
Installações moder- 
nas — Acceita doen 
tes particulares. — 
Raios X, Raios ultra- 
violetas. Diathermia 
— Exames Bacterio 
logico» — Pharma- 

cia própria. 
st-* 11 m h m t! i n '■ 

PHARMACIAS 
PHARMACIA E DROGARIA 

MINERVA 

A Pharmacia de confiança. 
Avenida Vicente Machado n. 

22 — Telephone 392 

DR. HAROLDO BELTRAJO 
Medico 

Especialista para crianças. 
Residência; Rua 7 de Se- 

tembro — Consultas: Phar- 
macia do Gusman. 
Das 14 ás 17 horas 

EMÍLIO SOUNIS 
Medico 

Da "Clinica da Criança" des 
ta cidade; Ex-interno da ca- 
deira de Pediatria da Facul 
dade de Medicina; Ex-inter- 
no do Hospital de Crianças 

de Curityba 
Especialista em doenças de 

Oreanças. 
Tratamento da inapetencia, 
dyspepsia, diarrhéa e dysen 
terins das creanças. Regi- 
mens dieticos. Syphilis e 
tuberculose nos lacteptes c 

1.» e 2.a infancia. 
Residência e Consultório; 
Rua 15 de Novembro n. 2-A. 
Attende chamados á domici- 

lio 

DR. ANTONIO A. 
SCHVVANSEE 

Com pratica nos hos 
pitaes de São Paulo 
— Operações em ge- 
ral — Doenças de 
senhoras e moléstias 
internas. — Con- 
sultas das 10 ás 11 
e das 2 ás 5 horas. 

DR. CID CORDEI- 
RO PRESTES 

Clinica Medica —.. 
Moléstias de Adul- 

tos e Crianças 
Doenças da pelle es- 
cialmente eezemas. 
Sifilis e suas compli- 
cações. Especialista 
em moléstias vene- 
rcas e das vias urina- 
rias. Tratamento ra 
dical da gonorréa e 
suas complicações 
(Impotenclai, orebi- 
test prostatites, eis 

ti tes, visiculites e es- 
treitamentos) . — 
Consultas das 9 ás 
12 horas, 2 das 14 
ás 17 e meia horas 
— Rua 7 de Setem- 

bro, n.0 98 Fone 4-8-5 

m 

somma. O genitor de Luiz 
cr.i homem de regulares haye 
res, m; s entendeu que nao 
deveria dar áquelles nôma- 
das o dinheiro solicitado. 
Queixou-se á policia. Com el 
la foi ao encalço dos raplo- 
res, sem conseguir prende- 
los. 

Os ciganos haviam fugido 
pára o Pará, onde venderam 
o menino ao coronel José Jú- 
lio de Andrade, que o enca- 
minhou para os seringaes do 
Amazonas, no lugar denomina 
do Autojay. 

E durante a estadia naquel 
!e lugar, teve que trabalhar 
no 
 JMHBI 

Foi unia verdadeira odys- 
r.éif para o escravo branco 

OS FERIMENTOS SYMPTO- 
MAS DA FALTA DE 

SOMNO 

Foi nessa epocha que Luiz 
Medrado começou sentir que, 
aos poucos, o somno sc i'ie 

ia faltando. Passava, ás ve- 
zc::, a noite toda accordado, 
olhando para o tecto, so- 
frendo. Procurou um medico, 
que o submetteu a um rigoro- 
so tratamento, sem ler lido 
melhoras. 

Algum tempo depois, com a 
esposa e os dois filhinhos, cn 
cetou nova caminhada pelo 
Brasil afora. Era a saudade 
do.s pses que o fazia andar. 
Sua felicidade seria encontra- 
los para lhes mostrar os dois 
nettinhos. Não os conseguiu 
nconlrar. 

Chegou ao Recife. O dr. 
Barros Lima tomou grande 
interesse pela sua enfermida- 
de, Luiz Medrado soffria 
mais do que nunca, perden-1 
do completamente o somnot 

E ha nove annos que não| 
dorme. E ha treze annos que i 
não para, aue anda, que cami- 
nha, ávido por chegar ao I 
fim da estrada... 

MORTE DE SUA iSPOSA 

C; rregando uma grande cruz 
na vida, outra porém, lhe se 
ria dado transportar: a mor- 
te le sua esposa. Fora atro- 
pakda por uin auto, no mo- 
mento em que pretendia atra 
vessar uma das ruas de Re- 
cife, 

Amargurado com ;e mgar, xeye que uam..,.,.. An,argim,(i0 com a morte 
no cultivo da borracha, so - J (ja companheira e não tendo 
lrendo maltiatos e fome, r.hHdn mplhnms 

lecido de desgosto do seu ra- 
pto e que até morrer semP 
o procurou. 

^ DE NOVO ERRA PELO 
BRASIL 

Pouco parou na casa da fa- 
milia. As estradas chamavam- 
no dia e noite. Depois, ede 
não dormia! Pira que ficar 
parado? O mundo ainda con- 
tinua uma helleza da vida- 
Parar é morrer. Por isso, c 
Io é um homem vivido, poÇ' 
que tem sido unia única e ''S 
clusiva marcha atravez da 

terra... 
Abandonou a casa pater- 

na. Percorrer todos os Es|a' 
dos do Rrasi, onde consulta 
médicos, inatiimente. Na noS 

sa terra ainda não existe re- 
médio para "o3 homens sel!1 

somno", porque esse mal es- 
tá no sangue. E' como a m0 

phéia — incurável. 

O SEU SONHO DOIRADO 

O nosso judeu errante esta 
cansado (lo ver o Brasil. Du- 
traq nações o chamam. Fran- 
ça, talvez por ouvir fallar- 

Um medico brasileiro u'®' 
se-lhe que naquelle paiz exjs 

te um scientista capaz A<s 

cura-lo. O processo de cura c 

uma transfusão de ssnguc- 
Quinze pessoas em dias a ' 
ternados vão dando saníáj0 

ao enfermo, em substituiçaÇ 
ao que o medico lhe vae ti- 
rando. Em conclusão: ellc 
cará com o sangue dos ou- 
tros, dos francezes, i 

PHARMACIA SILVEIRA 

importadora de drogas, Es- 
peciíicos Humphreys e pro- 
duetos pharmaceuticos na- 
cioiiacs e extrangeiros. Ave- 
nida Vicente Machado, n." 

39 — Telephone 172 
Proprietário: Ernesto Sil- 

veira. 

DR. NOVAES RIBAS 

Clinica Medico-Cirurgica 
Especialsta em moléstias do 
apparelho genito urinario. 
Diathermia. Electro-coagu- 

lação. Alta freqüência. 
Consultório: — Pharmacia 
Central, das 2 ás 4 horas. 

DR. A. BRENNER 
Medico Operador e PErteiro 
Ex-assistente do serviço de 
cirurgia dos hospitaes de S. 
Paulo e da clinica obstctrica 
da Faculdade de Medicina. 
Avenida Vicente Machado, 
78 (antigo) consultório do 

Dr. Francisco Burzio) 
Consultas: das 8 ás 11,30 e 

das 16 ás 17 horas 

DR. COSTA MAIA 
Clinica Medica e de crean- 
ças. Consultas das 3 ás 5 
horas. — Pharmacia "Mi- 
nerva" — Residência; Rua 

,7 de Setembro n." 116 

RAIOS X 
DR NADIR SILVEIRA 
Medico Radiologista 
da Casa dc Samle da 
Ass. B. 26 de Outubro 
Radio Diagnósticos 
em geral. 
Fone 1-7-2. Avenida 
Dr. Vicente Machado, 

39. 
Ponta Grossa - Paraná 

DR. J. DE PAULA XAVIEE 
Doenças dos olhos, ouvidos 

nariz, garganta 
Operações, Tratamentos 

Consultório: — Praça Ba< 
rão do Guarauna n.0 4 — 

(das 14 ás 17 horas) 
Residência: Praça 5 de Ou- 

tubro numero 20 
-í0-0-0)- 

PHARMACIA MILKA 
Vva. MILASCH & CIA. 

Completo sortimento de 
produetos pharmaceuticos na- 
cionaes e extrangeiros >— Rua 
Gel. Cláudio, 39 — Sob a di- 
rctção do pharmaceutico di- 
ptornado Dr. Leopoldo Pinto 

Rosas — Phone 3-6-7. 
H I I I I I I I I m I 11 
CÀSÀ BUENOS 

AYRES 
Jacob Mandelmann 

Firma Brasileira 
Fabrica de moveis 
por atacado e a vare- 

jo — Preços Módi- 
cos — Rua Gel. 
Cláudio n.» 49 — 
Caixa Postal, 38 — 
Telephone 2-3-0 — 

Ponta Grossa 
r-4-M n I I I I I I m I 14-» 

PENSÃO VALI O 

DR. CARLOS R. 
DE MACEDO 

Medico 
Clinica medica-Gy- 
necologia — Partos 
— Moléstias de se- 
nhoras e crianças. 
Consultório:- Phar- 

macia Central, das 
10 ás 11,30 da ma- 
nhã c das 3 á~s 5 ho- 

ras da tarde. 
Pharmacia Minerva: 
— de 1,30 ás 3 horas 

da tarde. 
Residência: Rua Au- 
gusto Ribas, 91 — 

Tel. 145. 
(Attende a qualquer 

hora). 

Rua Dr. Collares, 12. 
Optima installação, excel- 

,ente cosinha e situada no co 
ação da cidade. Quartos ca- 

;i; ichosamente mobiliado com 
enesianas e agua corrente. 
Acceita-se pensionistas e for 

uece-se marmitas. ( 
Proprietário e dirigente do j 

r-.iabelecimento: 
henbjque valio. 

HELENA DE GEfUS 
Parteira 

Com 7 annos de pratica. 
Ex-assistente da Casa de Saú- 
de São Francisco, de Curi- 
tyba. 
Applica injecções em domici- 
lio ou em sua residência sob 

ordem medica 
Dispõem de quartos para 

parturiantes 
Attende chamados a qualquer 
hora — Rua Commendador 
Miró n." 100, Esq. Balduino 

Taques 
 ( o-o-n )  

MEIAS 
Só na "Casa das Meias" — 

Avenida Vicente Maciiado nu- 
mero 42. 
  ( oO )—  

DENTISTA 
A. BRITTO 

(Gabinete Dentário) 
Especialista em extracções 

de dentes. Tratamento da Sto- 
malie. Abcessos. Fistulas, de 
origem dentaria. 

Dentaduras;— Duplas, (Ana 
lomicas) e parciaes, de Vulca- 
nite, Rosevino Neo-lascolite 
Paladan, etc. 
  Alta freqüência   
Diathermia c^agnlr.ção ele. 
Consultório:— Rua Salda- 

nha Marinho. 1.2 (Esq da Pra 
ça Barão de Guarauna). 

(o-o-o) 

DR. ANTONIO PENTEADO 
DE ALMEIDA 

Clinica medico-cirurgica 
Moléstias de adultos e creau 
ças. Consultas: de manhã na 
Santa Casa; á tarde, das 3 
ás 5 horas no consultório. 
Praça Barão do Guarauna 
(altos da Pharmacia Ameri- 
cd. Refcidencia: Rua Gel. 
Bittencourt n." 15 — Atten- 
de chamados para o interior. 

DR. AUGUSTO E. 
RIBAS 

Clinica medico-cirur- 
gica. Consultório: 

Pharmacia Milka. Rua 
Coronel Cláudio nume- 
ro 30. — Das 15 ás 

18 horas 

CLINICA DE 
CRIANCAS 

do Dr. IRINEU 
ANTUNES 

Ex-medico interno 
no Hospital de Crian 
ças de Indianopolis 
  São Paulo — Ex- 
assistente vol. Pue- 

riculturas no Institu- 
to de Hygiene — S. 
Paulo — Medico do 
Hospital de Crianças 

de Curityba. 
Consultório: Rua 15 
de Novembro, 416— 
Curityba. Resvden- 
cia — Avenida 7 de 
Setembro, 3564 — 

^ Phcne, 502 

DÊ! MILTON LOPES 
(Medico) 

Especialista em doenças ae 
creanças. Regimeus alÍMien- 
tares. — Tratamento da ina 
petencia (falta de apetite). 
Kaohitismos — Anemias — 
Dispepsias e Diarrhéas — 

iTuberqulose Infantil 
Só attende dentro da espe- 
peciatidade. Consultas: das 
10 ás 11 e das 14 ás 17,30. 
Consultório e residência: — 
Santos Dumont, n.0 103 — 
Fone 186. 

DR, ANTONIO 
RUSSO 

Ex-assistente da cli- 
nica Dr. Pericles de 
Mello Silva. Trata- 
mento: Ulceras, Vari 
coses Varises e mo- 
elstias do apparelho 
respiratório. Molés- 
tias de senhoras. 
Consultas: das 14 ás 

17 horas. 
Consultogio e resi- 
dência: Rua Santos 
Dumont n.0 64 (So- 

brado) — Fone, 
1-9-4 

ENTRE OS ÍNDIOS AYMO- 
RÉS 

Cansado de soffrer, fugiu 
Miibrenhando-se nas maltas, 
caminhando á noite, para doi 
tuir durante o dia, receioso 
dc ser preso. Alimenlava-se 
de r, izes e fruelas. 

Um anno de perseguição le 
vou o menor. Chegou, em- 
fim, ao Amazonas, jnnto ás 
divisas do Acre. Ao longe 
avistou algumas cabanas, e 
cautclosiimente foi se appro- 
ximando, sendo então preso 
pelos índios aymorés. 

Com elles viveu cinco an- 
nos. Tornou-se também selva 
gem. Era o único homem 
branco, e por isso ganhou 
prestigio no seio da tribu. 

Foi aos poucog sendo arre- 
batado pelos costumes e cren 
ç; s dos selvicolas. Aprendeu 

> seu idioma, conhecendo, se 
gundo diz, cincoenta cinco 
(íialectos. O general Rondon 
parece que conhece t.inta e 
lantos... 

Em determinada epocha te 
ve que tomar parte numa 
guerra entre os Índios aymo- 
rés e botocudos, estes de Mal 
to Grosso. Os aymorés, que 
eram em grande numero cin 
seguiram abater facilmente os 
adversários. De regresso ás 
suas tabas, os feitos guerrei- 
ros de Luiz Medrado foram 
elogiados pelos Índios. 

O SEU CASAMENTO COM A 
I 

FILHA DE UM MAIORAL 

DRA. LUCY MERLIM 

Cirurgião-Dentista 

DR FRANCISCO BURZIO 
Consultório: 

Rua Dr. Collares, 62. 

DR. ORLANDO MORO 
(Medico) 

Operações — Fartos. Ex-in- 
terno de lechnica Cirúrgica e 
Clinica Obstétrica da Faculda- 
de de Medicina do Paraná. 
Aperfeiçoamento na Faculda- 
le de Medicina de São Paulo. 

Consultório:— Rua 15 de 
Novembro n.0 42 (Altos do Ca 
fé Alhambra). — Residência; 
Rua Frei Caneca n." 12. 

ALFAIATARIA 
"BIELA" 

Rua 7 de Setembro 

obtido melhoras, poz-se a ca- 
minho com seus dois filhos, 
para o Rio de Janeiro, onde 
conseguiu interna-los no Col 
'egio Coração de Jesus. 

D -pois andou pelos jor- 
nacs, que, nas suas quatro 
edicções, estamparam a sua 
photographia. com uma longa 
capa, como a dos estudantes 
le Coimbra. O Rio asphyxia 
vr-o, E lomon um trvn c lá 
'oi. a viajar. Apeou io Rio 
Grande do Sul. 

Estamos em 1931. Procu- 
rou os pae's, por um lado e 
por outro, infatigavelmente. 
Mãe já lhe apparecera uma 
no Rio, mas, num exame de 
sangue, viu-se o lamentável 
engf no... 

Apoz muito perguntar e in 
dagar, conseguiu, emfim, abra 
çar sua legitima mãe. Soube, 
por ella, que o pae havia fal ^    

VEIO DE CURITYBA 

Luiz Medrado aporloU ® 
Ponta Grossa em caminho P-, 
ra o Rio, tendo vindo de Gur 

tyba, onde esteve intornaç1 

na Santa Casa. visto ter sid 
ftacado de pcrlinaz molesh0, 

FIM DE ROMANCE 
Foi essa a historia d110 !' 

repórter t uviu do Lon'6 ' 
que, hontem á farde, vel'r, 
nos .o jornal, para concede^, 
nos uma onlrcvisla, desenv 
vendo um longo romance. •• 

ESTá' A DISPOSIÇÃO 1)8 

QUALQUER MEDICO 

Durante o tempo que 
manecer cm Ponta Çr0S 

Luiz Medrado está á disp0 

ção de qhalquer medico 9 
oueira estudar o seu casm 

ücões Gratuitâs De 

Português 

LABORATÓRIO. DE BACTE- 
RIOLOGIA E PESQUIZAS 

CLINICAS, MILAN 
MILASCH 

Pharmaceutico Químico Ba- 
cteriolngista. Analises quími- 
cas, pesquizas, bacteriológi- 
cas e parasilologicas no san- 
gue, urina, leite, escarro, fe- 
ses, muconasal, diquor, es- 

perma, etc. 
Auto vacina em geral 

DR. ABRAHAO FEDERMAN 
Médico 

Clinica Médica i.oenças 
de crianças. Consultório; 
FHARMaCTA MTLIva Das 
10 ás 11.30 e das 14 ás 10 
horas. 

Residência;- Av Fernan- 
des Pin.heiro nr 43-A. 

Em recompensa ao seu he 
roismo, durante os combates 
com os botocudos, concede- 
ram-lhe a mão da filha de 
um dos maioraes da tribu 
chamada Jandyra, com a qual 
se casou, com cila vivendo 
nove annos. Dessa união nas 
coram dois filhos: Ipanan e 
Nlajaguary, que hoje vivem 
no Rio do Janeiro, um com 
9 e outro com 10 annos de 
idade. 

Tempos depois, aborrecen- 
do-se entre os aborígenes c 
segundo a necessidade de ci- 
vilização, de que tinha vin- 
do cm sua meninice, indeci- 
sos prenucios, abandonou a 
tribu com a sua esposa c cm 
companhia de 3 mil índios. 
Iam á procura de civilização . 
File ainda a trazia bem no 
fundo dos olhos alguns farra- 
pos delia. 

Em caminho tiveram um 
contratempo: os botocudos fo 
ram-Ihe ao encontro, fravan- 
do-se uma luta renhida entre 
as duas Irihus. 

Luiz Medrado tombou mor- 
talmente ferido. Uma flecha 
atfingira-lhe a cabeça. Depois 
do tremendo combate, os ín- 
dios aymorés trataram-no. 
Sentindo-se melhor, com al- 
cuns índios — porque ■ maio 
ria havia fugido — chegou, 
apoz accidentada viagem, co- 
mo lodo a sua vida, ao Pará. 
O dr. Nogueira de Faria re- 
cehep-os, dando-lhes roupas, 
comida c brinquedos. 

Os pronomes "si" e "con- 
sigo" são reflexivos, e da 3.' 
pessoa Somente se podem 
referir á pessoa do sujeito 
dafrase. Assim, é corretissi- 
mo: Êle nem ge lembrou de 
si mesmo, quanto mais dos 
outros. Pedro levará consigo 
tudo quanto pertenceu a Pau- 
lo. 

Não é correto dar os pro- 
nomes "gi" e "consigo" co- 
mo referidos á pessoa com 
quem se fala, assim direta- 
mente: Gosto de gi. Sonhei 
consigo. Deverá ser corrigi- 
do: Gosto dc você, do sr., da 
sra., com V. Excia., etc. 

XXX 
Nestas expressões não se 

usará crase: A mêdo, a cus- 
to, a furto, a prazo, a fundo 
Sei a lição a fundo. '') com 
pro n prazo. 

XXX 
"Algures" quer dizer "em 

Aviso 
Com relação ao Decreto 

Estadoal n." 7528, de 14 de 
outubro de 1938, — avisa-sc 
aos interessados qtie o Ser- 
viço de Estatística ( d a 
Prefeitura Municipal, estí 
habilitado a fornecer mode- 
los de 'requerimento pedindo 
registro e de communica- 
ções trimeslraes ao Departa- 
mento de Agricultura do Es- 
tado a serem procedidas por 
todos os que estiverem re- 
gistrados para a exploração 
industrial das florestas do 
Estado. 

Outrosim, chama-se a at- 
tenção de todos para a lei- 
tura do EDITAI- da Directo- 
ria do Departamento de Agri 
cultura do Estado, que se 
encontra affixado em loga- 
res públicos e publicado pe- 
lo ' DIÁRIO DOS CAMPOS". 

Prefeitura Municipal de 
Ponta Grossa. 

Serviço de Estatistfca, 
cm 8 de fevereiro de 1939 

H. B. MARCAL 
Agente, em Commissão 

algum lugar"; 
"em nenhum lugar ; A „ 
res" — "em outro tuS31 

XXX JS, 
Galicisiuos ..lOÍerayÊ ^ 

debutar (estrear), guarda 
leito (estar acamado), a , 
çar (no sentido de afirnj _e, 
adresso (sobrescrilo; en . ()S. 
ço), esquisso (esboço, " 
qUAj0)- - "vaida'ie 

As expressões v au .(,s 
das vaidades", "cântico 
cânticos", etc. são a'nSj1e- 
ções baseadas na língua ^ 
braica, são modalidade® 
superlativos dêsge 1(11 nü 
semótico, e introduzidas 
latm e no português Por

11- 
fluxo da Biblia. Assim .s< 
bêm: Jesus é o rei dos r 

Outro hebraismo de c ,, 
trução é o imperativo, s" , 
forma do futuro: NãJ ® 
rãs! Honrarás pai e n-'8®' 

x x x p9S 
Prefixos negativos 11' ui- 

na aparência, ou quando se. 
to exprimem reforço, '.'"lãe1 

guinles palavras: Desuni jC, 
to (o mesmo que "jgj " que ""^0); 
to"); desfeiar (torn ' ,aj' 
desgastar (gastar), tie,

(ies- 
rar (andar ainalucaijoj • gp- 
mudar (ficar 
tar (cantar). 

R. F. Mansur 

nu'), 

guebi^ 

Nas 
' cte: mesmo do ^ - 

caracter, eC
has, 

mas, espf .e 
e na hygjV 
intima oa® ntr« 
nheras U® (|o 
corrimenW > 

res bran*' i etcJ k 
G Y S > 

é santo T0V ^ 
lab.: RUA f"0]'.# 
FREDÒ OOMtS. o0Í 

PILO CORRER 

INSCREVA SEU F* 
LHINHO NO CO^ 

CURSO DE 
ROBUSTEZ 
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Galeria das Sedas 

Hwvmní fONOU O ifUNDO FEMININO. AO ABRIS SUAS PORTAS, APRESENTANDO A' CIDADE O MAIS LI.N DO. MODERNO E BARATO U ESTOQUE DE SEDAS! 

Visite hoje mesmo, sem com promisso, o nosso estabeleci mento e certifique-s? da gran de verdade. — Preços e qua lidade nunca vistosl — AVE 
NIDA VICENTE MACHADO. 54. 

P'1" n, m n ! i u [ u n , h i ■""" i i " " "' "ir 1 8 " "     1111 n n» m H n s t i m i wt t n m*' " »>***-*- ' 

5 Região Militar 9. Circums- 

ffição de Recrutamento. 

(Cont 

Nal 
'nuação) 

MTc DE CONVOCACAO UESORTEADOS DA 
CLASSE DE 1917 

ty pH'marães, presíden 
uii-í1 ''anta de Alislamen- 

^ faz saber qüe fo- 
J do p 0.® Para 0 servi- 
í.» ^ercito, no corrente 

^Pital do Estado 
""es os c'('a(lãos cons- 
liij icrint reIaÇão abaixo 
irit.J e Que deverão se 
^ dT

ar.em ü<' 1.» a 20 do 
«Saier! al?',i.1 ele 19 i9 os de 

n. tm o contigente da 
í. 
fi 

os quaes 
htaj"™ o ooiOV 

chaniada e são de- 
J." fie,,. Para servirem no 
1WAIH,MBNT0 DE IN- 
'•tiiih, ' neíi'a cidade. Os l^^eros 245 á ^ cons,. 

da segun- 
ten acia e são designados 
Hts ^ 'nesino Regimento, 
Ij clir„Verà0 aguardarem a 
^ (ló 11 a* 9ne será em o 
''«o, do corrente 

n°s0 seja convocada, e 6 "unier 
e 'la^ presente re!a 

11 

í'r 

os 368 ao ultimo 
i -í 

deverão comparecer 
'tS'íl Jlintà „ 

ira Mui 
efim de 

e os c 
Itg ^".'^arão sujeitos as 

."'refo-,'3 de Alistamento, 
hifiad 3 Municipal des- 
Snad1'' i:Bni de serem re- 
Vái 'i?' e os Que não 
Cn ficarã estoi > auJc,l"s \Pn: 'abelecidas nos re 

t^retn 
■"Penai08 .ni''itares e codi- 
't... do Exercito, afim 

encaminhados a 
«ortp«aldade tl3.0 R.I.). !),) a('Os de números 1 

H't. ('everão comparecer 
Má ."11? r'0 Alistamento 

í!ilias''l8( ? borrs em todos 
sbrii U í;'s> durante o mez 

* 36) j 0s de números 245 
Sfg ' segunda chamada 
Md [ eoniparecer de 1.° 
sh 

ili,. aano 
'11Cz de junho do cor- 

Cnc"to. . F, 
« 

rf,e 

nesta Junta de 
, E para qhe 
- ao conhecimento de 

vrei o presente Edi- 
lini ,sera affixado nos 

I'e,eitiiS lugarcs a saber: 
H- ra Municipal desta ci- 
S'd 

0 Fórum, nos Carlo- 
"%? Registro Civil dos 
% 0s de Conchas, Itaia- 

À|i„?s sé d es das Juntas 
K | aniento dos munici- 
!<ir,( . ''"aty, Ypiranga, Tei- 

!ARtív0lres e publicado no 
'!j l[> DOS CAMPOS, desta 

l|'1ahj -^réstides, filho de 
Vi , Martins Sobrinho 47 'a Martins. 

fillT ^tePbano Zagobins- Niiv 0 de Francisco c Esta- 
5 a Zagobinski 

V u Dudovico, 
'"aliski 

fillio de 

VoV "dro, filho de Pro 
■i p Correia da Luz e Iza- 
50 reira da Luz. 

i Brài ^rdonio, filho de Ju- 
Vari

rfs e Rufina. Maria do 
51 

tiíj ^ João, filho de Marti- e Jo àj "uanna Menegart. 
Lourival, filho 

de 
de 

Oliveira Joa- 
Rosa Gebeluca VicoAnna 

Vo p ®scar Pera, filho de 
Vri ralide Pera e Elidia 
V0tti Pera. 

"IopÍ Jos4 Pedro, filho di 55 el Rodrigues Maciel. 
ViV Estanislau, filho de 

d) z Eobaczevski. 
J Antonio Gihlio, filho 
ò^choal e Tecla Bodenar. 

V tV Darlos, filho de Nar- 
'is a'Çãü e Alvina dos San- 
.50 
VuVJoão Maria, fi ho de 

filj Eugenia Ferreira, 
e. V1 Roberto, filho de Jor 
61 Eva Kok. 

!stre 
62 

Sylvino, filho de Syl- 
"arhoza e Maria Kump. 

tvç.M Sebastião, filho de 
1 e Vlo Gomes da Silvei- 
63 "aria de Jesus. 

1 Miguel, filho de João 
64 'a Peter. 

''c João, filho de Ono- 
Vu^chuka e Anua Tens- 
, 65" ' 
VoT Manoel, filho de 
V e Francisca dos San- 
166 ' 
VCi^ Turlbio, filho de Ti- 
'elo0 Marques e Ovidia Iza- 

67"s -Anjos. 
VoiV Cláudio,filho de Sal- 

63 e Joanna Spinassi. 
S Gouri (ou Conri), fi- 
V p, Joatíuim Garcez Ri- 

69 Maria Julia Ribas. 
'ilL João Galvão Netto, 
V,. (ic Pidolis da Bocha 
Mjj,ao e Eugenia Maria da 

VS Alvino, filho de Gui- 
4^ "a Eduardo Erdmann e 

k Maria Erdmann. 

71 — Bady Miguel, filho de 
Miguel Espiridião e Helena 
[z;.k. 

72 — João Leandro, filho 
de Ignacio Pereira de Loyoia 
e Izabel Pereira. 

73 — José, filho de Benc- 
dicto Corrêa da Luz. 

74 — José Gumurski, fi- 
áho de João e Maria Gumurs 
ki. 

75 — Gregorio, filho de Al- 
cehiades e Leonor Weiber. 

76 — Eurides, filho de An- 
ionio Alves da Cruz e Rufi- 
ir. Alves Maciel. 

77 — Roberto, filho de An- 
tonio Vieira e Honoriua Viei 
-a da Rosa. 

78 — Balduino, filho le / 11 
'onio Baptista de Oliveira e 
7rancisca Antunes Silva. 

79 — Solon Alves de Paula 
"ilho de Joaquim e Francisca 
Vives de Paula. 

80 — Boaventura, filho de 
'.ntonio Gonçalves Freitas e 
Kudoxia F. Almeira. 

81 — Francisco, filho de 
lamiro Fernandes da Rocha 

1 Anna Paes Ribeiro. 
82 — José, filho de Germa- 

10 e Luiza Rechter. 
83 — Alcides, filho de Alcin 

Io Manoel de Almeida e Ma- 
'a Rosa Palhano Almeida. 

84 — João Baptista, filho 
le Affonso de Moraes e Ma- 
ria dos Santos. 

85 — redro, filho de João 
Teixeira Machado e Andreli- 
•ia do Carmo. 

86 — Sebastião, filho de 
\ntonio Galvão da Silva e 
'faria de Jesus Galvão. 

88 — Miguel, filho de Adão 
Margarida Ditzel. 
89 — Terencio, filho de II- 

lefonso Pires Machado e Ma- 
ria Joaquina. 

90 — Cláudio, filho de João 
Pedro Gonçalves e Anua Joa- 
quina Gonçalves. 

91 —• Frederico, filho de 
Toão e Rosalina Prique. 

92 — Epaminondns. filho 
de Estacio e Minervina Ro- 
drigues . 

93 — Reynoldo, filho de 
Emílio e Anna VVagnitz. 

94 — Antonio, filho de 
Joaquim Francisco da Pai- 
xTo e Rosalina de Almeida. 

95 —• Abilio, filho de Luiza 
Ferreira Alves. 

96 — Miecyslaw. filho de 
Adão e Antonia Wideski. 

97 — Ricardo, filho de Ri- 
cardo e Martha Keppe (ou 
Ureus). 

98 — Alfredo, filho de Ja- 
•ob e Anna Schoenberger. 

99 — Juvelino, filho de Jo- 
sé Rodrigues e Franceiina Ma 
ria Carneiro. 

100 — João Jorge, filho de 
Mi rcos e Angela Turii. 

101 — João, filho de Fre- 
derico e Godofreda Muller. 

■ 103 — Juvenal, filho de Je- 
suino Antônio de Oliveira e 
Arminda Garcia de Oliveira. 

103 — Osvvaldo José de 
Barros, filho de Antonio Jo- 
sé de Barroi e Maria Marques 
da Silva. 

104 —Satyro, filho de Ma- 
noel Sylvestre da Luz c Fran- 
ceiina da Luz. 

105 — Romeu, filho de Po- 
liceno Barboza e Conceição 
Almeida. 

106 — Percy, filho de Bo- 
nifácio Correia Pedros© e 
Minervina Maria de Jesus. 

107 — Antonio, filho de 
João e Anna Felde. 

108 — Caetano, filho de 
Caetano Salles e Emilia Ro- 
drigues do Prado. 

109 — Henrique Carlos, fi- 
lho de Germano Out e Maria 
V.J.A. Von Anteverpeu. 

110 — Ignacio, filho de Es- 
tevam e Anastacia Kubaski. 

111 — Alberto, filho de Ja- 
cob e Lúcia Nadai. 

112 — Eduardo, filho de 
Ponciano Maurício Santos e 
Augusta L. Mendes. 

114 — Estevão, filho de Luc 
cas e Maria Dorginski. 

115 —• João, filho de Casi- 
mira Maria. 

116 —■ João, filho de Pe- 
dro e Anna Ruppel. 

(Continua) 
 -(x-x-x)  

Defenda o seu organismo, 
tomahdo o bom, puro e effi- 

caz 

— A firma Leovigildo Gon- 
z ilez, de Cuba, dispondo de 
orgí nisação adequada, deseja 
contacto com casas brasilei- 
ras interessadas em ncgocios 
de exportação ou importação 
c o m mercados cubanos. 
(66/169-1). 

— Américo Nicoiatti, de 
S. P: u'o, oferecendo referen 
cias no Rio e em São Paulo, 
deseja representar fabrican- 
tes ou exportadores de teci- 
dos. artigos para iinmens e 
matérias primas para indus- 
trias em geral. (67/169-R). 

— A firma Viclor Arnes- 
lein, da Tchecoslovaquia, de- 
seja nomear repres -ntante 
idoneo para venda de botões, 
artigos de celulóide e galali- 
tc, resuas de metal, laminas 
tipo gilete, etc. 

Em seu comunicado a refe- 
rida firma demonstra, outro- 
sim, interessar-se em repre- 
sentar alli exportado es na- 
cionaes de algodão, cacáu, 
borracba. arroz e fructas. 
(68/169-1). 
   Rage Berbari, de Juiz de 

Fóra, oferecendo referencia? 
no Rio, deseja representar 
fabricas ou firmas nacio- 
naes. (69/169-R). , 

— O Escritório Comercial 
do Brasil na Tchecoslovaquia 
deseja entrar em contacto 
com firmas exportadoras na- 
cionais de madeiras folhea- 
das, laminadas ou compensa- 
das, que se interessem era ne 
gocios com os mercados tche 
coslovacos. (70/169-12). 

— Salomão, Irmão, do A,nia 
zonas, oferecendo referencias, 
desejam representar ali fa- 
bricas nacionais. (71/169-R). 

— Fabrica de Yokhama de 
«eja contacto com casas im- 
portadoras de borlas, drago- 
nas, laços e tranças douradas 
ou prateadas, botões para uni 
formes, etc. (72/169-1). 

— George A. Gragolis, de 
Pireu, Grécia, oferecendo re- 
ferencias bancarias, deseja re 
presentar casa exportadora de 
café. (73/169-1). 
  Sabatelli e Cia., do Rio 

de Janeiro, estão interessa- 
dos em adquirir, por conta 
de importadores italianos, os 
seguintes produtos: cacáu, bor 
racha, balata, resíduas de bor 
racha, chifres, unhas, ossos, 
sebos animal e vegetal, cera, 
de carnaúba, olios vegetais, 
piasca/va e outras fibras, 
amendoim, crinas, animal e 
vegeial. 

GENEROS 
Cotação de generos 

O nosso mercado accusou 
hontem os seguintes preços: 

Feijão novo, sc. — 30$000. 
Assacar Cristal de l.â, sc. 

— 67$000, 
Assucar amarello de 1.*, 

sc. 46.1000 
Arroz cattete de 1.*, sc. — 

50$000. 
Arroz cattete de 2.", sc. — 

46*0(0. 
Arroz creoulo, sc. 44*000. 
Trigo de 1.» sc. i— 451000. 
Milho de l.«, sc. — 20$000. 
Cebola, —— 11$000 aar- 

roba. 
Madeira de 1." e 2a., dz. 

— 36*000. 
Madeira de 3.» — Sem pre 

ço, não ha procura. 
Porco, preço por arroba — 

23*000. 
Banha, kl. — 3*100. 
Banha, preço de caixa — 

175*000. 
Cera, kl. 5*600. 
Crina animal, kl. 10*500. 
Lã de carneiro, kl. — 3*000 
Carne de porco, kl. — 2*000 
Carne de gado de l.", kl. 

— 2*600. 
Carne de gado de 3.", kl. 

Actos Officiaes 

Prefeitura Municipal de Ponta Grossa 

BALANCETE DA RECEITA E DEPEZA DO DIA 
13 de Fevereiro de 1939 

DEPARTAMENTO DE CONTABILIDADE 

Saldo anterior 
RENDA TRIBUTARIA 

Industrias e Profissões 
Matricula de Vehicuios 
Placas e Letreiros 
Diversões 

TAXASE EMOLUMENTOS 
Calçamciito 
Emolumentos 
Transferencias 
Afferição 

RENDA PATRIMONIAL 
Pidida do Cemitério 
Afforamentos 

Receita Extraordinária .. 
Divida Activa 
Multas 
Taxiffie Protocollo 

174*900 

60*000 
:152$000 
250*000 
387*100 1:849*100 

BITTER AGUIA 

Carne de gado, pago pelos 
marchantes, kl. — 1*500. 

Ovos — dz. 2*400. 

Negocio de Occasião 

VENDE-SE por verdadeiro 
preço de occasião, um terre- 
no na Rua 19 de Dezembro 
com a esquina do Rosário, 
com 33 metros de frrnte por 
20 de fundos. Ver e tratar 
com o proprietário Pios Bach, 
Rua Inon Silva, 66. 

Dr José De Ozevedo Macedo 
MEDICO OPERADOR B PARTEIRO 

PROFESSOR DA FACULDADE DE MEDICINA DO PA 
RANA ESPECIALISTA EM MOLÉSTIAS DE SENHORAS 
F CREANcASL —- CONSULTÓRIOS:- FARMACIA CEN 
TRAL DAS 15 ÁS 17 HORAS e FARMACIA BRASIL DA 

RESIDÊNCIA: RUA 11,30 HORAS. 
10 AS AUGUSTO RIBAS. 77 

30*000 
718*000 
80*000 

465*000 

90*000 
50*000 

89*000 
2'$900 

22*000 
22*000 

1 ;293*000 

140*000 

113*900 
113*9003:396*000 

3:570*900 

SALDO EM CAIXA: 448*300 

DESPEZA ORDINÁRIA 
EVENTUAES 

Cia. de Seguros Sul Ameri- 
ca — portaria N.0 49 — Se- 
guro contra fogo do Dep. 
de Inflamaveis — ch. 122: 

CONTAS CORRENTES 
Banco do Brasil 
nosso deposito nesta dita: 

BALANÇO: 

022*600 

2:500*000' 3:122*600 
448*300 

3 •5701900 

RELACAO DOS 

Pessoal Mensalista 

Pessoal Inactivo e 

PAGAMEN TOS A SEREM EFFECTUA DOS 
DIA 1.» a 5 

extraor.dinario 
DIA 7 

DIAS 
Limpeza Publica 

Conserv. 
DIA 9 e 10 

Estradas, Jornaleiros, Dep. Inflamaveis — Paviment 
DIA 16 

1 — Azillo S. Vicente de Paulo — subvenção de jan. 
2 — Soe. Espirita F. Assis — idem, idem. 
3 _ Hospital de Caridade — idem, idem. 
4 _ Schvviderski, Pilatti& Cia — fornecimento material. 

— Durval Rocha — re calçamento av. V. Machado 
  Antonio Martins — fornec. de pedras. 
  Ernesto da Silveira — requisição do D.H. 

Montes & Pereira — material expediente. 
— EmUio Romani & Cia. — fornecimento de gazohna. 

DIA 17 
— Conti & Mello — re quisição do D/H . 

„ — Liberato Mon — fornec. de cal. 
12 — João Xavier Ribas —fornec. de cal. 
13 _ Odino Moro & Irmão — calçamento av. E. Villela 
14 — João Lauer — grani tagem prédio Prefeitura 

DIA 18 
15 — João Pedro Strack — fornec. de areia. 
16 —. Francisco Teixeira — recalçamento passeios. 
17 — A. Ronchi & Cia. — fornec. madeiras. 
18 — Paulo Lange — idem de material. 

DIA 20 
— Carlos Osternack & Cia. — fornec. material. 
— Carlos Osternack & Cia. — idem de cimento. 

21 — Victorio Carraro —idem de areia. 
DIA 21 

— Antonio Fanchin — recalçt. passeio rua Roz. 
— Antonio Fanchin — calçamento rua Wanderley. 

5 
6 
7 
8 
9 

10 
11 

19 
20 

22 
23 

EM FEVEREIRO DE 1939 

21:527*500 

2:394*600 

5:200*000 

19:022*400 

400*000 
50$00« 

575*000 
500*000 

122*800 
303*700 
120*000 
2(5*500 

1:540*000 

(0*000 
334*600 
20;$200 

3:000*000 
1:875*000 

281*700 
287*900 

2.407*300 
224*400 

1:368*800 
1:754$e00 

012*000 

48*144*590 

:r 

2*4 — Odino Moro & Irmão — idem av. C. Cavalcanti 
DIA 22 

25 — Reynaldo Jensen — fornec. de madeiras^ 
26 — J.M. Guimarães & Cia. — idem material expediente. 

DIA 23 
27   Nicolau Kluppel & Cia. — idem de madeiras. 
23 — Antonio Martins — idem de pedras. 

DIA 24 
29 — Guilheme Redes & Fi ;|10 — diversos concertos. - 
30 — Antonio Fanchin — calçamento rua H. Silva. 
31 — J.M. Guimarães & fja material expediente 

DIA 25 
34 -• Cia. Prada. — Illum pU],iiCa, suhst. iamp. fonte 

. . DUS. 27 , - , 
32 — Schvviderski, Piiati £ £ja    compra um cami nhao p/c. 
33 — Anastácio Jocoski — fornec parallelepipedos. 

123*100 
680*000 

6.000*000 

577*000 
:095*000 1: 

1 

luminosa e Mat. — Jan.» 

35 — Rolando Moro — calçamento 

Alberto Biinski — const Dep. Inflamaveis. 
Edmundo Moro fornec ^ tiio1os. 

e Piais- - . „ „ v...ruas 7 Set., Tirad. 
36 — Henrique Colleone — fornec. madeiras. 
39 — Alberto Gevert —- co caiiias e condnt. 

DIA 28 
37 
38 
40 _ Alfredo Perli & Fi^"!: rdeiu de grelhas. 
41 _ Antonio Fanchin — i^ern material p. bueiros - 
42 — Cia. Prada cJectncl d,lde _ por Kaldo autorizaÇJ0 ^yv 

265*400 
:342*000 

110*000 
245*100 
444*900 

1 ;360*000 
2:640*000 
2:500*000 

572*700 
490*500 

3.432*500 

3:7*4 $000 

5:524*80* 

â;197$300 

3:735*4** 

6:723*100 
, V .-V-. t 

1:672*000 

3:607*406 

; ■ 

800*000 

n 308*600 

526*400 
1 ;747$500 
2:416*800 

CENTO 

TOTAL   

E SEIS CONTOS, SESSENTA E.TREIS MIL E QUINHENTOS REIS. 

7/63*200 

9:003*200 
106:063*506 

Lols Olivera e SUv* 
Confere 

Caixa 

Edmar Machado d« Souza 
Official 

Visto 

Silvio Fernandez Silva 

Chefe 
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DEPARTAMENTO DE 
AGRICULTURA 

Curityba, 9 de janeiro 
1939. 

de 

Sr, prefeito. 
De ordem do Exmo. Sr. 

Dr. Secretario, solicito de 
Va. Sa. pelo presente a fi- 
neza de scientificar os cria- 
dores desse Município, que 
vão expor os seus produetos 
na 2.a 'Exposição Paranaen- 
se de Animaes e Produetos 
Derivados a realizar-se em 
Ponta Grossa, em 19 de mar- 
ço vindouro oue, cada expo- 
sitor tem direito a registrar 
comente a um tratador de ani 
maes. 

Antecipando agradecimen- 
tos pela attenção que dispen 
«ar ao presente, informo ain- 
da que os tratadores creden- 
ciados pelos expositores, pre- 
hencherão uma ficha rom da- 
dos informativos sòbre sua 
pessoa ao chegarem a Ponta 
Grissa acompanhando os ani- 

1 maes de tpte forem encarre- 

gados . 
Cordiaes Saudações, 

(ai) Sandoval Ribeiro Ribas. 
Director 

Ao Illmo. Sr. Prefeito Mu- 
nicipal de Ponta Grossa. 

PORTARIA N.o 49 DE 13 DE 
FEVEREIRO DE 1939 

O Prefeito Municipal de 
Ponta Gros&a, determina que 
o D.C. mande pagar á Com- 
panhia de Seguros "S d Ame- 
rica", pela verba n.» 8 do 
actual orçamento, a importa n 
cia de 622*600 (selssentos e 
vinte e dois mil e seissentos 
reis), proveniente do segu- 
ro contra fogo do Deposito 
de Inflamaveis, conforme apo- 
liee n.c 199.779. 

Gabinete da Prefeitura Mu- 
nicipal de Ponta Grossa, em 
13 de fevereiro de 1939. 

(a) Albary Guimarães 

Prefeito Municipal 
(a) Adar de Oliveira c Silva 

Secretarii int." 

INSPECTORIA 
DE VBHICULOS 

São convidados, pelo pre- 
sente, todos os proprietários 
de automóveis e caminhões, 
residentes neste Município 
afim de virem matricular 
seus vehicuios. 

O prazo para o fim referi- 
do termina aos 28 dias do 
mez corrente. Após o dito 
prazo será o imposto accres- 
cido de 10% de multa. 

Deverão os interessados, 
afim de ser evitado atrope- 
los s ultima hora, occorre- 
rem á Inspectoria de Vehicu- 
ios afim de dar cumprimen- 
to a essa determinação da 
lei. 

Chamamos attenção para c 
que dispõe o artigo i2 de 
decreto 7.778. 

O registro de vehicuios 
far-se-á sempre na Delega- 
cia do Município de domici- 
lio de seu proprietaro. (Em 
Ponta Grossa, na Isxiectoria 
de Vehicuios). 

I. V., 3-2-939. 
Manoel Corrêa Baptista 

INSPECTORIA DE VEHI- 

CULOS ! 

Partida de Uvarana.» 
Desde ás 7 horas, parte um 

omnibus cada meia hera, até 
ás 11 horas, quando come- 
çam a transitar cada 20 mi- 
nutos, alé ás 20,20 horas. 

Partida de Nova Rússia 
Coda meia-hom, desde 7.30 

até ás 10,30, e dessa hora em 
diante, cada 20 mitrutos até 
ás 19,50. 

Partida de Officinas 

Cada hora desde as 7 horas 
até ás 19,50. 

Ovos de Raça 
Recentemente recebidos de 

São Paulo, Vendem-se «vos 
da melhor selecção de galli- 
nhas Rodhes Island, á ma Se 
nador Pinheiro Machado, 17. 

A venda desses ovos é fei- 
ta com absoluta garáolja de 

fertilidade. 
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Aproximam-se Os 

Dias da Folia 

Foram eleitos o Rei f a sua 
companheira a Rainha do Car 
naval Pontagrossense deste 
anno. 

Todos ficaram satisfeitos 
com o resultado que diz por 
si' só o que será a animação 
que nos dominará nos próxi- 
mos trez dias de "pândega 
procsa". 

Não nos resta nenhuma du 
vida. Assim foi decretado pe 
Ias magestades, e temos cer- 
teza de que, sob pena de 
morte, como querem SS. 
MM., cerú cumprido, mesmo 
sem mantenedores da ordem. 

Duma cousa temos certeza 
absoluta. 

Ninguém vre cm corrida de 
p.do, e assim, não será per- 
mittida a viagem de "fuga" 
do Calderrri, que pretende se 
ficentar, deixando o Clube 
Tbalia na mão. como diz o 
"veio" Nenê Molti, brillunte 
m^T.te coadjuvado pelo "vo- 

Leopoldo Borges, vulgo 
Mermaço. 

Por falarmos no Nenê e no 
T "opoldo, lembramo-nos de 
uma conversa que tivemos 
com os mesmos que nos 
avançaram qUe irão ahir no 
rPa do carnaval vestidos de 
"-nrus" e de pé na "Buggat- 
t:" do nosso amigo coronel 
F^nani Leite Condensado. 

Com isso não queremos em 
; holufo offendcr a reputa- 
ção excellente do caro Con- 
di nsado, uma vez que é elle 
dos nossos grandes e assíduos 
c Urboradoros da sessão car 
n^ valesca, .para gáudio do 
"-!iitos e infelicidade geral do 
Padre. 

Mas... como Padre a tudo 
se resigna, continue a nos 
rendar as suas collabora- 
çõe?!, cr. Condensado 

Desculpe a familiaridade 
no trato. 

Mas... iamos. fugindo do 
a sumpto principal do dia, c 
f o se trata dos decretos fu- 
turos dos nossos reis, e que. 
por falta de espaço, deixamos 
para publicar na próxima edi 
ção. 

Mas, também com a cons- 
tante reunião de povo na sua 
residência para felicita-lo, o 
nosso rei não teve tempo nem 
para cuspir. 

Ouanto mais, para redigir 
decretos. 

E, cá entre nós: ele parece 
Fae i ão sabe escrever. 

Por isso foi honfem pedir 
a sua companheira S.M. Yo- 
Vnda Martins, qm pequeno 
favor: ela que fizesse o de- 
creto, pedindo a todos os fo- 

liões de Ponta Grossa para 
que não poupem folegos du- 
rante os trez dias do granda 
reinado. 

Ve;amos na próxima edi- 
ção o que diz dito decreto. 

XXX 
De accordo com o que pu- 

blicamos na nossa edição de 
hentem, são as seguintes as 
rainhas dog clubes: 

Do Clube Pontagrossense, a 
senhorita Edmée Silveira. 

Do Clube Tbalia, a senho- 
rita Lyra Veiga. 

Do Clíibe Germania, a se- 
nhorita Edi th Elke. 

Do Clube Syrio houve uma 
retificação, uma vez que a rai 
nha eleita encontra-se ausen- 
te da cidade, sendo que foi 
então, pela directoria, eleita 
a senherita Salua Cury. 

Da Sociedade Beneficente 
Germania, a senhorita Elze 
Lauer. 

Do Clube Democrata, a se- 
nhorita Giga Ambrustd. 

Os reis dos clubes que fo- 
ram eleitos, foram os seguin 
tes: José Calderari, Gabriel 
Namur, L: uro Schwab, Ar- 
lliur Aracema, e Moa^yr Ra- 
mos, respectivamente pelos 

Sociedade Beneficente 

Germania 
BDTAL 

Paru conhecimento geral, 
comunicamos que c.ómente 
franquearemos a entrada em 
nossos salões, para ts bailes 
de Carnaval, aos Blocos ou 
Cordões que se apresentarem 
munidos de CARTA DE A- 
PRESENTACÃO devidamente 
assinada pelos Diretores das 
Sociedades Recreativas a que 
pertencerem. 

Bem assim fazemos publi- 
co qUe se acha aberta a con- 
curencia para o arrendamen- 
to do Botequim e Restauran- 
te da Sociedade, pgdendo os 
interessados tomarem as in- 
formações precisas com o nos 
so Secretario: Sr. Ferdinan- 
do Sukow- 

Ponta Grossa, 9 de Feve- 
reiro de 1939. 

A DIRETORIA 
 . (x-x-x)  

ACADEMIA DE MUSICA 
Séde: Av. Bonifácio Villela, 

17 — Ponta Grossa. 
Registrada na Directoria Ge- 
ral de Educação sob n." 71. 
Cursos seriados de Piano, 
Violino, Canto e Violão e 
Curgo Technico de Aperfei- 

çoamento. 
Dirigida pela Prof. Maria 

Luiza Xavier Machado. 

clubes Tbalia, União Syria, 
Uermania, Sociedade Beneti- 
ctnle Germania e pelo Clube 
Democrata. 

RECLAMAÇÃO JUSTA 

Por nosso intermédio, os 
moradores da Rua I)r, Colla- 
res, na quadra entre as ruas 
SanfAnna e E. Schamber, re 
c i mam contra o constante e 
infernal barulho que se faz 
sentir, ou melhor, ouvir, de 
um um dos prédios sito nes- 
sa quadra. 

A nossa reportagem para lá 
se transportou de automóvel, 
fazendo despezas com isso e 
outras tantas cousas, e conse- 
guiu saber a razão de tanto 
barulho. 

Eram diversos rapazes, que, 
chefiados pelo foiião Pedro 
Darcy de Souza, ensaiavam 
diversas modas carnavalescas> 
executadas habilmente pelo 
competente Haroldo Gantos. 

O piano, coitado... já to- 
cava por si mesmo, com me- 
do dos toques criminosos do 
musico assassino. 

Era por isso que reclarad- 
vam os moradore- der a rua, 
contra os choros angustiosos 
do dito piano, que um dia, 
ainda, ficará na historia dos 
mártires, assim como o musids 
ia. que para sempre o tere- 
mos na conta de um homem 
"corajoso". 

E... cousa interessante: 
Notamos que o pianista fe- 

chava os olhos, disque... pa 
ra não ver as caretas dos "sn 
pheantes". 

xxx 
Deveras! 
Soubemos em ultima bota 

MINISTÉRIO DA AGRICULTURA 

tSTAÇÃO 

DE PARTAMENTO NACIONA 
DIVISÃO DO FOMENTO DA 

EXPERIMENTAL DE CEREAIS 

De ordem do gr. Assisten- 
te respondendo pelo expe- 
diente desta Estação Experi- 
mei.lr.l, Agrônomo César Pc- 
roha Cardoso, convido os 
senuores negociantes já ins- 
critos nesta repartição a apre 
sentarem propostas oe pre 
ços, dentro do prazo de quin- 
ze (15) dias, a contar dest; 
data, ás 14 horas, para for- 
necimento ordinário te mate- 
riais, generos alimenlicios, 
combustíveis e outros arti- 
gos de consumo habitual, de 
acordo com o art. 52, do Có- 
digo ele Contabilidade da 

orr ■versos reis 
nos que uma rainha, q! di' •>. 
ram a favor do segundo col- 
locadO. 

Amanhã daremos os nomes 
doe mesmos, assun como a ra 
zão de tão sentimental act' 

Daremos também as resolu 
ções tomadas pelo Rei e pela 
Rainha, assim como os pro 
grammas pelos mesmos traça 
dos. 

xxx 
A rainha, senhorita Yo- 

landa Martins, soubemos, em 
b' rcou bontem para Curity- 
ba, onde irá fazer a sua en- 
dumentaria de cala para os 
trez dias de reinado.- 

Assim. sim. mas fssim Iam 
bem só feiri fie ser sim! 

E u Rei. onde irá e prepa- 
I-TV ? 

Nag Arabjps'?- 
tssa ]y con, 0 jx Mane- 

Cr» Tvjriípi 
Tem elle a palavra. 

Directamente Da Fabrica Ao 

Consumidor 

Calçados 

e mais 

Ca Içados 

ARTIGOS QUE ESTÃO SEN DO FABRICADOS, PARA 
DUSIDISSIMOS 

LUIZ XV — em diversos modelos e cores, saltos de 5 
estes em pellica preta, mar ron. naco, branco e verniz 

MEXICANO — diversos modelos e cores eiu verniz 
to 3 ou 4 centímetros, con fecção esmerada e modelos 

BABY — artigos até o numero 37 os mesmos typos 
de 1 1/2 a 2 centímetros, estes calçados também nas 

bem cilíndrads 
Até o numero 38 

Contra forte reforçado e so Ia 
nossa fabricação 

TYPQ FERRO 

MEXICANOS ENCROMADOS: 
Salto 3, para uzo diário "BE FORCADO", m . re- 
to e marron PREÇO EiSPE CIAL 

CATCADOS FINOS PARA HOMENS. 

Em legitimo Chromo alie ruão FREDENBERfl 
todo palmilhado e contra for te reforçado, custa 
este supera,. calçados ape nas 50i500ü 

:•:.")() 

2 $000 

VENDAS COM PREÇOS RE- 

e G centímetros. calçados 
CARIOCA 32$000. 
preto ou pellica sal- 
recente, custo .. .. 23$000. 
acima cm saltos de 

cores roza e marron 22$Ü00. 
AS ULTIMAS CREAÇÕES 

EM CALCADOS 
finos para senhoras. Já cs 
tamos de posse do ü.R.S. 
C. n" 50, figurino rara Ja- 
neiro e Fevereiro deste an- 

no. 
Os últimos modelos em ca- 
murças marrom e preta. E"an 
tazia, camurçag "FREDEN- 

BERG". 
Preços especiaes nesles arli 
gos para o Governo de V.S., 
os preços acima mencionados 
vigorarão somente até 28 
de Fevereiro proximo, de- 
pois desta data somos força- 
dos a elevar o preço com o 

accrescimo de 20%. 

A POPULAR 

i 

Dell Mil! 

Delegacia Re- 

gional de Policia 
EDITAL 

FOLGUEDOS CARNA- 
VALESCOS 

De accordo com a portaria 
n.0 30, de 19 de janeiro u.ti- 
mo, do Exmo. Snr. Dr. Che- 
fe de Policia do Estado, de- 

i termino que sejam cumpri- 
' das as seguintes disposições 

relativas aos folguedos carna- 
valescos : 
1.°) —• Os bailes públicos só 

serão realisftdos median- 
te licença expedida por 
esta Regional, mediante 
requerimento do interes- 
sado, devendo ditos bai- 
les terminar ás 3 horas 
da manhã; 

2.°) —■ Os prestitos carana- 
vatescos, estandartes etc., 
a serem exhibidos em 
publico, ficam sujeitos á 
vistoria e censura poli- 
ciaes; 

3.°) — Os blocos, cordões, 
assim como "ualqucr pes- 
soa que deseja sabir 
pb: ntasriada, só poderá 
faze-lo mediante licença 
fornecida por < sta Dele- 
gacia, assim como os en- 
saiog de cânticos ou mu- 
sicas para aquelles fol- 
guedos devem ser feitos 
de molde a não encom- 
modar o publico cu a vi- 
sinhança das cagas onde 
se realisarem os ensaios; 

4.°) — Para o uso de masca- 
ras na rua ou nos bailes, 
assim como no corgo, se- 
ja por um indivíduo ou 
por blocos, é indispensá- 
vel obter licença desta 
Delegacia, pagando os 
emulumentos devidos, gen 
do que os responsáveis 
por blocos, cordões e ou- 
tros agrupamentog carna- 
valescos, poderão reque- 
rer a esta Regional a li- 
cença em conjuncto; 
— Não serão perrnittidas 

phanlagias e canções at- 
tentatorias á moral e dos 
bons costumes, assim co- 
mo phantasias de unifor- 
mes com distinctivos, em- 
blemas, bonés, golas, bo- 
tões usados por praças 
armadas, ou semelhante»; 
aos mesmos; 

G.0) — Não será pennittida 
a entrada em bailes ou 
divertimentos públicos de 
pegsors armadas, a não 
ser dos auxiliar s da po- 
licia, em serviço, deven- 
do nos bailes de socie- 
dades, as pcgosas que ti- 
verem licença pa"a porte 
de arma deixar a mesma 
na portaria da so' iedade; 

7.") — As pessoas que se uli- 
lisarem de lança perfume 
ficarão sujeitas á fiscali- 
sação da policia que pu- 
nirá os que disvirmrem 
o seu uso; 

8.°) — E' prohibida a perma- 
nência de menores de 18 
annog, de ambos os se- 
xos, em bailes públicos, 
acompenhados nu não; 

-9.") — Fica prohibido, du- 
rante o corso, menores 
ou adultos andarem reco- 
lliendo serpertims e con- 
fetig nas vias publicas; 

10.°) — As transgressões ás 
determinações acima fi- 
carão sujeitas ás penali- 
dades de desobidencia, 
alem das demais previs- 
tas nas Consolidações das 
Leis Pcnr es da Republica. 

Ponta Grossa, 8 de feve- 
reiro de 1939. 
Tcn. Cel. Adolpho Guimarães 
Detefrado Reaional de Policia 
ti 11111111 n 11111 n m i m m 1111111 n m n» 

União e autorização do Sr. 
M nislro, constante da Cir- 
cular n." 327, de 3 de EYvc- 
reiro correnle, do Sr, Dire- 
tor da Dívigão do Fomento 
da Produção Vegetal, e segun 
do :s normas estabelecidas 
nos art»;. 757 e 762, do respe- 
tivo regulamento, baixado 
com o Decreto n.0 15.783, de 
8 de Novembro de 1922. 

I — Os negociantes que 
ainda não estão inscritos nes- 
ta dependência, e qUe deseja 
rem concorrer ao fornecimen 
to desta Estação Experimen- 
b. 1, no corrente ano, median- 
te as condições em seguida t 
estipuladas, deverão apresen- I 
tar as suas propostas cm en 
vclope separado e fechado, ' 
com a declaração por fóra do 
seu contendo, até o dia 1.° de . 
\S; rço vindouro, dato (,m que ■ 
serão recebidas : s propostas, j 
juntando ao requerimento , 
que deverá ser apresentado 
em envelope egur.lmente se- 
parado c fechado, com a de- 
claração por fóra do geu con 
tendo, os documentos com- 
probalorios de idoneidade c 
provas de quitação de todos 
os impostos devidos á Fazen 
da Nacional. O- negociantes 
que já estão inscritos, não 
precisam fazer novos reque- 
rimentos, bastando juntar os 
documentos que comprovem a 
na idoneidade c quitação dos 
impostos. 

II — As propostas serão re 
cebidas, abertas e lidas á 14 
horas do dia acima aludido, 
'eante de todos os concor- 
rentes que se apresentarem 
para assistir a essa fcrmali- 
dade, por uma comissão para 
esse fim constituída c presi- 
dida pelo funcionário que 
for designado pelo Sr. Assig 
tente. As propostas qne fo- 
rem recebidas pelo. correio 
serão egualmente : bertas, 
ainda que ge não achun pre 
sentes os licitantes. 

IU — As propostas deverão 
ser apresentadas com os e- 
guintes quesitos: 

a) — ser escrita em tres 
vi; s, gem emendas, resalvas. 
rasuras: ou entrelinhas, todas 
datadas e assinadas, geladas, 
a l.n via com estampilha fe- 
deral de 1$000 (por folha) e 
mais o selo dc Educação e 
Saúde, de $200. 

b) —■ referir-se ao material 
em seguida relacionado, mçn 
eionando onumero de ordem 
do c; da grupo e og preços 
de unidade de cada artigo 
por extenso e em algaris- 
mos, os tluais não deverão ex 
ceder de 10% dos correntes 
da praça. 

c) i— conter a declaração 
de completa submissão ás 
condições deste edital e du 
Godigo de Contabilidade da 
União; 

d)   serem apresentadas 
em envelopes fechados e la- 
crado»;, com a declií ração ex- 
terior do seu conteúdo c o 
nome do proponente. 

i V — As propostas dos con 
correntes que apresentarem 
menor preço se dará prefe- 
rencia, e em caso de empaic 
será a preferencia estabele 
cida no áto da concorrência. 
Os íriivos serão todos de pri 
meira qualidade e, nã> o sen 
do, deverão ser substituídos 
nog prazos que forem marca- 
dos. 

Ouaesquer informações qüe 
necessitem os licitantes, se- 
rão presladaig na Secretaria 
desta dependência. 

L DA PRODUÇÃO VEGETAL 
PRODUÇÃO VEGETAL 

E LEGUM1 NOSAS EM PONTA GROSSA 

RELAÇÃO DOS ARTIGOS A QUE SE REFERE O PRESEN 
TE EDITAL 

í Classe — Artivcs de k.' r-.torio drogas farmt- 
coutica-j, etc. 

1 — Ácido Chlorhydrico "Mortk" litro 
2 — Ácido Nitrico 'Merck"  -  " 4 
3 — Água oxygenabi, em tosde 100 c.c Lni 
4   Álcool abgolu >   j/""® 
r< — Álcool ordinari)    _ „ 
G — Amoníaco, densidade 0,925 < <( 
7 — Sãl amargo  - - - • • • 

II fungicida'.:, 

kilo 

Professora 
Pessoa» recem-chega- 

da á egta/ iidade, lecciona 
costura, pintura e traba- 
lhos manuaes, Acceita 
trabalhos sob encom- 
menda. 

Tratar á' Ruai Cel. 
Francisco Ribas, 30. 
,    — 

Quando não se sentir bem, 
— lembre-se do grandioso — 

BITTER AGUIA 
-(x-x-x)- 

O CONCURSO DE 
ROBUSTEZ INFAN- 

TIL RECEBERA' 
INSCRIPCÕES DES- 

DE O DIA 15. 
-(x-x-x)- 

Vende-se 

limai chacara com 30 al 
terra para cultura c os re 
contendo alguns pinheiros 
construído, moradias para 
rios, inclusive animaes de 
da de Cagtro, distante fi 
Ponta Grossa. Preço de 
prestações, podendo ser 
Curityba ou em Ponta Grn 

Ver e tratar na, CERVE 

lueires, sendo 6 alqueires 
dantes de campo e matto 
com um bangalô recem- 

operarios, paióes, machiba- 
criação, situada na estra- 

I Ilometros da cidade de 
occr.sião. A' dinheiro ou em 
permutrda por prediog em 
SSS- 
IA RIA ADRIATICA". 
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Ilinica da Criança 
Av. Vicente Machado, 72 - A MATRICULA DE CRIAN- 
ÇAS ATE' 10 ANNOS DE IU DADE. — Joia 20|00ü Mensa- 
lidade - 5$000. 

— GRÁTIS PARA AS CRE ANÇAS POBRES. - 
D'. Emilir, Sounis. das 9 á« 11 horas. 
Dr. H- roldo Beltrão, das 13 ás 15 horas. 
Dr. Felix Vianna, das 15 ás 17 horas. 

Cb e — Adubos, insecticidas, 
sementes, etc. 

1 — Adubo orgânico "Malarazzo" ... 
2 Ar eniilo de chumbo  *. ,< « 
3 — CaJapagada para lavou ra, posta nesta Estação^ )( 
4 — Cioreto de potássio a 50% K 20  ( (< 
5 — Creophenol   ■••••• ^ (< 
6 — Frrinha de ossos auto clavada de primeira .. ^ (( 
7 — Salitre do Chile  (( „ 
 8 Superfosfato de cálcio 18% p 205; _  

III Clagse — Combust veis o lubrificantes ^ 
1 — Gazolina de primeira qualidade " 
2 — Graxa para ar-eame (mocotã)  , <J ' 
3 — Graxa patente para carroça   kwo 
4 — Kerozene de primeira qualidade litro 
5   Óleo cru' Diesel, para trator   « 
6 — Oleo pesado para motor     ^ (< 
7 -— Oleo lubrificante de primeira qualidade .. 

f 

IV Classe   Materiais para construção 
1 — Alvaiade  
2 — Cal virgem  
3 — Cimento  
4 — Cola  
5 Or", (amarela)   
6 Oleo dc linhaça   
7 — pó de sapato  
8 — Prego-g 10x12   
 9 Pregos 15x21  
10 — Pregos 18x30    
11 — Pregos 20x48   
12 — Ripas de pinho 1x2 x I. p 
13 — Sarrafos dc , inbo 1 x2x18 . 
14 — Tabôas de pinho de tx9xl8p. 
15 _ Taboas de pinho de 1x5x18 u^ra 
1(5 — Taboag de pinho de 1/2x5x18 
17 ■— Secaivte em pó   ■ ■ • • » 
18   Vidro comum para vidraça . 
19 — Vigote de pinho 3x4x 15 p. ... 
20 — Tijolos dc barro  
21 — Telhas tipo franceza ... 

... kilo i> « 

« <» 
a a 

Diizia 
<. « 

li- 
ras H 
forro 

.. Poleg. 
. . Dúzia 
MMheiro 

, 
V Classe — Artigos di versos 

1 — Barbante para saco  I. 
2 — Es topa   1.. 
3 — Fio cizal para s<.'g;1dci ra atadeira 
4 ;— Fio flexível  
5 — Fio fuzive!   
G — Lsmpadas Osram  
7 — Palha de aço    
9 — Papel higiênico  

10 — Bebitcs de cobre para lona  
11 — Sacos du aniagem  
12 — Sabão de côco   
13 — Sal para gado  
14 .— Sapoleo  

... kilo (( í< 
.. kilo 

. metro 

,. Uma 
Pacote 

.. Rolo 

.Pacote 
Um 

Barra 
.. kilo 

Tijolo 

VI — Classe — Artigo* 
1 — Alfinetes caixag dc 50 
2 — Borrachas escolares 
3 — Borrachas paru tinta 
4 — fclips. n." 2  
5 — Colchetes para papeis 
6 — Envelopes comerciais 
7 »— Envelopes para oficio 
8   Pita PT'1 ">-»-UÍno ()p 
9 — Goma arabica "Sardl 

10 — Papel carbono "Pelik 
11 — Prpel copia jornal 22 
12 — Papel copia assetinado 
13 — Prpel oficio 1/2 folha 
14 — Papel rlmnss') 5 kg. 
15 Papel ■ Imsssr» 5 kg. sen. 
1G — Papel cava 1 'm para 
17 —- Papel milimefrado pr. 
18 — Papel tela para dest 
19 — Penas "Leonard" pa 
20 — Penas "Vera Cr .z", p£ 
21 _ Penas "Mallal"   
22 — Percevejos n." 2   
23 Papel mata borrão cm 
24 — Tinta preta "Sardinha 
25 — Tinta vermelha "Sard 
26 — Tinta Nankin p"ara de 

de expediente 
gramais ... .. 
numero 120 ,. 

S. 4 .... 

impressos ... 
escrever 

nha" .. . 
an"  
>33 .... 

. Uma 

. Uma <» a 
Caixa 

Conto 

'Pe ikm" Uma 
.. Litro 
.. Caixa 
. Regma 

33x44  R.- 
impresso  

folhas duplas   
paula   
desenho  

ra desenho  
nbo  
re. escrever  
ra escrever   

tiras 

Folha 
Metro 

a <• 
Caixa 
Caixa 

nha" . 
senho 

Secretaria da Estação Ex perimental de Cereais e Le i 
puminosas em Ponta Grossa, 15 de Fevereiro de 1939. ' 

Cesa.r Pereira Cardoso A. Moraes 
Assistente respondendo pelo 

expediente Escriturario 
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Sementes de Linhaça 
Coropra-ae qualquer quanti dt.de na fabrica de Oleo de 
linhaça, á praça Santos An Jrade. — Phoncs, 2 9-3 « 

'-8-7 

Si 

ÊÊmÊmmm 
m >■ 

i : 11 I 

HtCCl né 

I 

"Oleo de Linhaça" 
Vende-se na fabrica á Praça Santo? Andrade. Fhones: 

4.3.7 0 2-9-3 
NICOLAU WOITOVVITKI 
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Vende-se 
EM TEIXEIRA SOARES 

Fertilissimas terras para Colonização a prestações 
módicas, em lotes de 10 al queires para cima, proxi- 
mo á cidade. Para maig informações dirija-se á Pre 
feitura Municipal de Teixeira Soares. 



J^Aldo uua campos 

es: 

PONTA GROSSA, 4."-FEIRA, 15 DE FEVEREIRO DE 1939 

Volto Encantada 

SÉTIMA PAGI¥A 

om o Rio De Jeneiro'1 

, palíoct 

Hó&S 
f 

0S CAMPOS. 

PROSEGUEM OS TRABA 

;,?(
UE nos - DISSE "MIPS" PARANA'. — O ACO LHIMENTO QUE DISPENSA RAM A' NOSSA RAINHA DE 

CAPITAL DA REPUBLICA. — UMA PEQUENA CONVERSA JOM A SRTA. JAHYRA LAFFITE. 

«cur^1" "que o gran de belleza bra- 
Po. »?roinovido 

pelo "O 
c pelo 

C(inhe: •cem, atravez 
'floDrA17I^ repor- 

nP D0S CAM- ats rK'" Purameiite ac- 
laffu f'Ue a j, ~ ^ srta. 
es».,,nao Pude con- 
> h« da mais lin- 
, J0 Brasil 

epocha em 
duma 

lue fi- 
foSC""'a das cinco ias, 
le acl,a 

nossa "miss" 
Va em Curity- 

disso. 

% 
uin Jahyra Laf- 

«esto oor de- 
nobre: não 

"■C!1 '"'Pitai da Re- 
Sdo ?tra"do assim, 
dade a'"vez e su| 

lftVo c 

ital ,,s"as impressões 

h KLns 
dadas 

Que dos r':,. cscapam -à 
Ho J3'5.'tantas deste X 1 "movimentado se- 

^ ^ "nda joven 
«Hilc regressou á sua 
W ®Sp

n
eravam, I 

todos 0s apPlau 
os conterra- 

Í d°n,em visita-la 
■«i J *"11'1 ^ 
Nagen epill),ica s Ide lá lhe 

coj ai5, não somen- 
t0(|a

nia paranaense 
cari. .s ®s classes da 
etii 0ca' tue repre- 
\Qsa

ngSsa "miss" a 
le, •' da terra para- 

dos Hi-eonta de sua 

c^^a. Voltei en- 
0);,, 3 '"'Ilesa da ci- 

a attençâo que 
íril^3111 os cariocas. (jç j 

«n nmenafiens que 
Urrt'?1®0verem e de 

r arei lembrança 
(&»« sabe, che- 

. Para o cotejo 
- bellas... 

chei 
janeiro 01 o 

ÍSj j'cRou ao Rio? 

seu program- 

na nes>e dia? 
Depois de se concentrar 

im pouquinho, Jahyra Laf- 
fite disse: 

— Logo depois da chega- 
da, fui , o Departamento Na- 
cional de Propaganda, com- 
iletar algumas formalidades. 
V noite, fallei ao micropho- 
ne da Radio Tupy, explican. 
!o os motivos por que tinha 
do ao Rio, mesmo sabendo j, 

que nenhuma consagração of- 
ficial poderia, mais, obter... 

— Esse seu gesto 'epercu- 
tiu muito sympathicamente 
em todo o Brasil. E no dia 
seguinte? 

— O dia seguinte, 29, foi 
domingo, o domngo cm que 
se reaüsou o desfile das 
"misse-", no Casino da Ur- 
ca. Abi foi feita a eleição de 
a "ma:s bella do Brasil", ti- 
tulo que, como é sabido, cou- 
be á srta. Vania Pinto, do 
Districto Federal. Finalmen- 
te, na quarta feira, houve a 
entrega da faixa symbolica á 
linda carioca... 

•—• Dentre as innumeras ho 
men gens e gentilesas que re- 
cebi. nuero destacar a do Cen 
c-oocroi. , "-iPEaoe 

mar 

I: 
M m 

W. 

% V'< '• ■-r 

— E a respeito dos prê- 
mios? 

— Recebi, como já foi no- 
ticiado, um prêmio de 2 
contos de reis. do sr. Manoel 
Ribas, em nome do Estado. 
Os "Diários Associados", 
por .sua vez, custearam mi- 
nha viagem... 

Nossa visita já se eslava 
tornando demorada. 

Despedimo-nos, mrtanto, 
de nossa linda conterrânea, 
mais uma vez encantados por 
ura belleza e pela fidaiguia 
com que costuma tratar a 
todOc. 

   (ooo) —- — 

LHOS DE MACADAMiSACÃ O DA ESTRADA DE GUA- 

tro Paranaense do Rio e a da 
União Beneficente dos Chauf- 
feurs, que poz á rainha dispo- 
-ição dois automóveis. 

400$ 

— E quando regressou? 
— Na sexta feira passa- 

da voltei a Ponta Grossa, 
tendo antes passado por São 
Paulo, onde me demorei um 
dia. 
=s=aocsoi= =30J 

Os Attestâdos 

Chovem!! 

Querels ganhal-os mensal- 
mente? Escreva a A. GR1LL1. 
Industria "M.A.N.I.tí.", Av 
Calogeras, 12, sala 41,' Rio 

de Jsneiro. Desejando amos- 
tra do trabalho a executai 

As Pessoas de toda respe itabilidade attestam uniforme- 
mente a excellencia do PEIT ORAL DE ANGICO PELO- 
TENSE. O que abaixo se vae ler emana de illustre c abas- 
tado estanceiro, e muito conhecido em Pelotas. 

A bem dos que rcffrem de moléstia idêntica, venho 
publicamente attestar que sof frendo de ha muitos annos de 
tenaz bronchite astlnnatica co Ibi os mais vantajosos resul- 
tados possíveis do uso do PE ITORAL DE ANGICO PE- 
LOTENSE. 

Sempre que tenho recorr irdo a esse bemfazejo " Peito- 
ral", tenho tido plena satigfa cção da minha confiança. Esta 
minha declaração é a mais sincera expressão da verdad» 
e por isso affirmo, insistindo, para os que se achem em 
condições analogas recorram ao PEITORAL DE 4NGICO 
PELOTENSE — Pelotas. 

Aogstinho Pereira de Almeira 
Confirmo este atfestado. Dr. E. L. Ferreira de Araú- 

jo (Firma reconhecida). 
Licença n.* 511 de 26 de Março de 1906 

DEPOSITO E LABORATORI O DE ANGICO PELOTENSE 
— Pelota*. 

Dr. Piragibe de Araújo 

Comraunica á sua ditincla 
clientela que já se encontra 
nesta cidade de regresso, con- 
tinuando á frente de sc«us tra- 
balhos profissionaes, inteira- 
mente a disposição de todos, 
nos lugares e horas de costu- 
me. 

(oOo) - 

Aviso 
AOS SRS. FAZENDEIROS 

A partir de 15 do flucn 
te, o Delegado Estadoal ' 
da Exposição Pecuária, 
Dr. Lourival Conceição, 
estará á disposição dos 
srs. Fazendeiros para 
attender inscripções e 
prestar esclarecimentos 
sobre o certamen. Atten 
dierá na Prefeitura Mu- 
horag. 
tiicipal, das 8,30 ás 11 

GUARAPUAVA, 9 (De nos- 
so companheiro de serviço 
que esteve percorrendo o Mu- 
nicípio de Guarapuava)   O 
viajeiro que deve vencer, em 
automóvel, nos dias de chu- 
a, os 180 kiiometros que se- 
param esta cidade da de Pon- 
ta Grossa, sente inteira satis- 
fação proximo á Serra da Es- 
perança: no trecho j.a maca- 
damisado dessa rodovia. 

A satisfação, porem, é pou- 
co duraoira, eis que poucos 
kiiometros da estrada se aprr 
?enlam assim pavimentados. 

O automóvel, dahi por dian 
te, continua arfando, xaivoso 
nos seus zigiies-z,agues, pa- 
rando aqui e acolá, para pro- 
seguir logo depois na sua luc- 
ta titanica contra o íremedal 
impiedoso. O curto trecho 
macr damisado representa um 
pequeno oásis num mar de 
lama que mal vale por uma 
retomada de alento. Todavia, 
serve p ra patentear o gran- 
de beneficio que representa- 
ria o revestimento de toda a 
longa rodovia, sem duvida 
uma das mais importantes do 
Estado. 

Os trai) ihos de macadami- 
sação, desta estrada, são por 
demais lentos. Basta que se 
diga que durante os 5 annos 
que já duram, só foram bene- 
f'cirdos pelo macadame ape- 
nas 6 kPoraetros! A conti- 
nuar ascim, somente daqui a j 
160 annos é que estará ma- 
cadamisada toda a estra- 
da... 

O governo fecundo do sr. 
Manoel Ribas, que se tem ca- 
ractcrisado em constr iir vias 
de communicações. bem po- 
deria. pensamos, encontrar 
maneira de se activar aquel- 
les serviços. A estrada de 
rodagem para Guarapuava é 
uma das artérias que, pela 
sua importância, devem me- 
recer especial carinho dos 
poderes públicos. Ainda ago- 
ra, está ella destinada a du- 
plicar a sua valia, com a 
criação do parque nacional em 

mos que a verba destinada 
para esse fim não pode ser 
aargada em muito mais. A 
firmesa dos espíritos empre- 
hendedores e arojados, habi- 
luaos a vencer óbices de to- 
da a especie, conto, sem du- 
vida, é o sr. Manoel Ribas 
pode, entanto, encontrar 
meios para revolver a ques- 
tão. 

Os 15 ou 20 homens que es- 
tão trabalhando na macadá- 
misação da alludida rodo- 
via representam pouca gen- 
te para uma obra de tão 
grande vulto. Cumpre mo- 
hi i&sr mais braços. 

E si não ha dinheiro bas- 

tante para esse fim nos co- 
fres públicos, que se lance 
mão, então, dos braços inac- 
tivo.s que se acham na Peni- 
tenciaria do Ahu' e em outros 
presídios. Mais de 300 ho- 
mens jazem, ^em nada pro- 
duzir, no fundo do cárcere. 
Elles, voluntariamente, se 
prestariam a esse como a ou- 
tros serviços. Isso poderia 
ser, mesmo, um meio Je rege- 
neração, de acclim;.tação ao 
trabalho e de rendimentos 
capazes de assegurar anima- 
dor reinicio de vida depois 
que fosse cumprida a pena. 
Não é essa uma idéa aprovei- 
tável? 
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Foz do Iguassu'. Em dias 
de chuva, torna-se de transi- 
to qnasi impossível. Deve o 
governo, pois, revesfi-la de 
macadamente em todo seu 
percurso, porem com mais 
presfesa do que vem sendo 
feito até agora. Bem sabe- 

0 TONICC CAPILAR POR EXCELENCIA 

O verdadeiro Elixir 

da longa vida... 

dos Cabellos -ó 

REVIGORA 

PERFUMA 

HIGIENISA 

INFALÍVEL NH CRSFR 

QUEDH DOS CRBEL0S 

b demais flfecçoss do Couro Cabeluda p 

5 ITTKK VHM 

s 1 

iv. 

VA D1STINCTA E NUMEROSA CLENTELA, QUE POR MOTIVO DE APPR OXIMACAO DO INVERNO, RESOLVEU LIQUIDAR, O SEU COIOdAí UTorir nx? 
POR PRB COS EXCEPCIONAES. - PARA DAR LUGAR, AO LINDO E VARIADO SORTIMENTO DE LANS E ARTIGOS DE INVERNOCH R FSPFRA «p ^ID0S' E ARTI- , vcuxy jboi iLiv/i kü BREVEMEN i'E   

(Preços de alguns artigos) 

^edas 

C^ina .' 
h,hr 

fisalote. Io U-- C^ado '.flw 

Preço 
Mt  2 $000 

. Mt   5$000 
Mt  3$500 
Mt  8 $000 

. Mt  7$000 

. Mt  6$000 
Mt  8$000 

, Mt  5$500 
Mt  9$000 
Mt 13$000 

Diversos 

Camisas Gersey (seda) 
Saldo, Caimisa P| homens 
Meias sup. par 
Pó "Lady" grande 
Pó "Lady" pequeno 
Gravatas seda 
Leftços sup. 
Batão "Michel" 
Batão "Murjani" 
Sabonete "Inglez" 

Preço 
8$000 
4$000 
11500 
2$200 

1600 
3$000 
1$000 
21200 
18000 
$500 

T ecidos 

Opa! Phantazia . .. Mt. c-rwjn 
Voai Floreado .. .. "   
Panamá sup "   
Panno "Cortina" .. «    {íf». 
Zephir Enfestado "   ie-na 
 ;; s! Trlcohne sup  " oecAa 

Brim "Meio Linho" "    
Cachá enfestado .. "    3$00# 
Casimira marinho .. "   4$500 

Casa Juanita 

L ACABA DE RECEBER ARTI GOS PARA PHANTASIA, EM TECIDO 

Jbyda Vicente Machado. 37 

TECIDOS DIVERSOS. - FACA UMA VISITA PARÁ CERTIFICAR-SE DA VERDA DE 

Caixa Postal fiA . PkApm 
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PONTA GROSSA, 4."-FEIRA, lõ DE FEVEREIRO DE 1939_ UlAltIO DOS CAMPOS 

E' A DECLARAÇÃO OFFl 

PERPIGiNlAN, 14 (D.) — 
Hoje, dois mil refugiados hes 
punhoes, que se encontravam 
ua França, atravessaram a 
fronteira, passando para ter 

CIAL REPUBLICANA - 
   DE HESPANHA   

ritorio hespanhoi nacionalis- 
laPARIS, H (D.) — O "Pa- 
ris Midi" calcula em 180 mil 
o numero de refugiados que 

ALGUMAS NOVAS NOTICIAS 

Não Morrera' o Car- 

naval de Rua 

AS SOCIEDADES PONTAGR OSSENSES CUIDAM DO AS- 
  SUMPTO   

Muitos disseram que o gri- 
to de carnaval deste anno 
nao foi mudo enthusiastico. 
E, de facto, até agora não 
loi. 

Entretanto, á ultima hora, 
ou quasi, as sociedades pon- 
lagrossenses resolveram to- 
mar a si o encargo de orga- 
nizar o carnaval de rua, sen 
do que o Thaüa, Gerraania, 
Verde e Pontagrossense, or- 
ganizarão seus carros, íazen- 
do-os desfilar,, com todos os 
annos anteriores- 

Além disso, o conhecido in 
dustriai e commerciante pon- 
tagrossense, sr. Cí rios Sch- 
wderski offereceu á rainha, 
a sympathica srta. Yolanda 
Martins, o carro em que de- 
verá se apresentar aos seus 
subditos folinnicos. 

Esse interesse pela realisa- 
ção do carnaval de rua, vem 
garantir a sua victoria neste 
anno, em que todos pensavam 
((iio clle seria um fracasso. 

E depois dizem que Ponta 
Grossa não é a terra das sur- 
presas. .. 

— (x-x-x)  
Os Alpes Europeus são os 
forttec«dore« das rervas que 

que compõem 

Bitter Aguic 

O nosso parabém, cm no- 
me da cidade, ao acatado in- 
dustrial sr. Carlos Sehwide- 
rski, espirito emprehende- 
dor, sempre prompto a se col 
locar ao lado das grandes ini 
ciativas, sempre prompto a 
condescender em tudo que 
lhe é solicitado. 

Offerecendo o carro á Rai- 
nha do Carnaval de 1939, o 
sr. Carlos Schwiderski faz 
jus a« titulo de henemerito 
do carnaval de 1939. 

Convite 
O advogado infra assignado, 

devidamente autorizado e in- 
cumbido de liquidar todos os 
negócios do Sr. AMBROSIO 
SCHMIDT, convida todos 
aquelles que sejam seus cre- 
dores ou que se julguem seus 
credores a comparecerem em 
-eus escriptorio, sito a rua 7 
do Setembro n.0 84, das 9 ás 
II e das 14 ás 16 horas, den- 
tro do prazo de 15 dias a par- 
tir da publicação deste, afim 
de que sejam integralmente 
r igos, victo como o sr. Am- 
hrozio Schmidt deseja se au- 
sentar por longo tempo desta 
cuiade, deixando todos os 
seus negócios inteiramente 
liquidados. 

Ponta Grossa, 10 de feve- 
reiro de 1939. 
Dr. Lazaro Zachari2.s dos 

Santos 
t i Hi-frl í M M > 

Preso o Dr. Rodobaldo 

Cena 
Tendo regressado de São 

Paulo, para onde viajara um 
ou dois dias antes de chegar 
á Delegacia Regional de Po- 
licia o mandato de prisão con 
Ira a sua pessoa, foi preso, 
ante-hontem, por investigado- 
res e recolhido á Detenção o 
sr. Rodobaldo Cena, como 
accusado de haver participa- 
do do incêndio que quasi des 
truiu a casa onde esteve ins- 
tallado o cabaré "Petit Casi- 
no". 

Continuam foragidos Lauro 
Nunes e Manoel Fagundes, 
envolvidos lambem nesse de- 
licio. 

JOÃO E. ZIMMERMANN 

Para tratar de assnmptos 
de seu interesse, segue hoje 
para a capital do Estado o 
senhor João Eugênio Zimmer 
mann, nosso presado compa- 
nheiro de trabalho. 

n 

Sociedade Recreativa 

Dante Alighieri 
AVISO 

Levamos ao conhecim; 
de nossos dignos associ 
que, para os Bailes Carr 
lescos a realizarem-se 
noites de 19 e 21 do cor; 
te mez, é necessária a ; 
sentaçâo do talão de men 
lidade n.® 1, juntamente com 
o convite. 

Outrossim, communicamos 
que a Secretaria do Club, en- 
contrar-se-ha á disposição 
dos Surs. Ascociados, duran- 
te os dias 16, 17 e 18 do cor- 
rente das 19 ás 22 horas. 

11 n 11' 111 mg- 

TIRO DE GUERRA 21 
Communico aos interess ados que está aberta as Ins- 

cripções dos candidatos a reservistas para a escola de 
ãlindos deste Tiro de Guerra 21. Os candidatos deverão 

d rigir-se ao Snr. Presidente a rua 7 de Setembro n.® 83 
que os attenderá todos os dias úteis das 8 horas da ma- 
nhã ás 19 horas da tarde. 

DOCUMENTOS EXIGIDOS 
CERTIDÃO DE IDADE, do Registro Civil; autoriza- 

(. 'o do Tutor se for Orphão; Idade para a inscripção de 
Pi annos para cima. 

J Cardoso de Paula — O Secretario 
m > 11 a i c n n m 111 n n < i n 

c 
abrica de Espelhos SanfAnno 

RUA SANTOS DUMONT, 76 

Espelhos, Respelhações, Lapidação, Bi- 
saute, OpaiMção, Pa ra-Brisa, vidro pa'a 
automóveis e vitri ne, e em geral. 
Encarrega-se de substituição de espe- 

lhos novos em mo 
ALVES & BRONKOFF véu, 

r->' M-i I I * ; i >»i n i u m 11111 

r 
MODELO 1919 

Machina Under^Ccd semi -portátil noisellcs 1 350$000 
Automóvel Ford, 4 cilindros  4:000$000 
Elcclrola R. ,C. A Victor  I;500$000 
Radio Lira-Fone, 5 valvu Ias  SOOÇOOO 
Maclr n;; Remington noise lies  1:800$00(] 
Machina Remington typo 10  1 OOOfOOO 

ioão Vargas de Oliveira 
RUA i5 DE NOVEMBRO, 30 — PHONE, 4-5.8 
M H I I n I M I H I M ' I I I 11 I I I I I 1 m I I I I I I 3 I 

Fabrica de Gasogenio "SULLY": 

Tem a sadsfação de avisa ar a todos as propritarios 
do cainincões qu" o preço do apparelho typo r." 1, 

adaptado e funefionando c Rs. 4:60üt000. A La- 
bri ía presta assistência gratuita aos compradores 
o dá garantias quanto ao tunccior.amente, quinto 
a defeitos de fabricação e quanto a estragos no 
motor do caminhão. 
O motor qjc soífrer estragos ccmprovadamentc 
produzidos oelo Gazoge ido Suliy. será sibsiituido. 
graluitamento. „ 

ALCIDES RITTENCOU RT & C.® — P. Grossa 

Nrticilf Uma Casa Bancaria 

Cuntyba 

de 1 a 14 de fevereiro atra- 
vessaram o fronteirai iranco- 
liespannota. 

1>aUEEEONA, 14 (D.) — 
O Iribunai Especial condem- 
nou a morte todos 03 réus 
que loram tiojc julgados, com 
exccpção de uois. 

UASHINGI ON, 14, (D.) — 
Us chefes das igrejas protes- 
tantes apresentaram hoje ao 
presidente Koosevelt denun- 
cia de perseguições religio- 
sas e raciaes, 110 território 
hespanhoi, occupado pelo ge 
neral Franco. 

MADR1D, 14 (D.) — Um 
comraunicado official desmen 
to u noticia de que o presi- 
dente Azana, tenha reiumcia- 
do á sua posição na Hespa- 
nha republicana. 

AR1S, 14 (D.) — Noticias 
de fonte segura;, confirmam a 
versão de que a França nãc ) 
reconhecerá immediatamente 
o giiverno do general Fr 
co, antes .de conhecer a posi- 
ção tía Inglaterra quanto ao 
caso. 

A proposito, noticia-se que 
o Conselho dos ministros, ho- 
je reunido, não quiz chegar 
a nenhuma conclusão defini- 
tiva. t endo quasi certo que o 
-r. Réras volte a Uespanha, 
am r em missão official, pa- 

do o'®' 
BERNA, 14 (D.) — A Suis 

sa, por resolução de hoje, re- 
conheceu o g. verr.o do gene- 
ral Franco. 

VATICANO. 14 (D ) — O 
cardeal Pacelli recebeu um le 
legramma do pr. Negrin, apre 
sentando-lhc condolencirs pc 
la morte do Papa. 

CURITYBA, 14 (Succursal 
pelo tciephonc) — 

— Está confirmada a noti- 
cia já publicada, pelo DIÁ- 
RIO DOS CAMPOS, de que o 
sr. Manoel Ribas, interven- 
tor federal no Estado, regres 

■.ará a Curityba na .roxima 
quinta-feira. 

— Partirá í manhã para o 
Rio o pr. João de ( liveira 
Franco, que represe atará o 
Paraná no grande onvenio 
cafeciro a se realisar ua capi- 
tal da Republica. 

—. Foi depositada hoje no 
Banco do Estado a quantia 
dc 1.300 contos, destinada a 
cobrir os juros da divida flu 
ctuanle do Estado. 
  Chegará em março pró- 

ximo a «sta capital, a Com- 
panhia de Revistas Aldo Gar- 
rido. cuja fama co 
paiz. 

QUE NÃQ CUMPRE SEUS CONTRACTOS — A ACCÃO INICIADA CONTRA 
A ORGANIZAÇÃO V, CENTE FIORILLO  

MIJLNVdNI 
ZHUSíltlOa Hü 

OSHÍIONOD o aioix 
-saud iviNaona 
Viad HHMVJLVH 

1. 

Club Thalia 

EDITAL 

A Direcloria deste Club 
tem o prazer de convidar 
aos seus Associados para 
í.ssistirem 05 bailes car- 
navalescos nos dias 19 e 
21 com inicio ás 21 ho- 
ras, a malinée infantil 
no dia 20 com inicio ás 
17 horas até ás 22 horas, 
prolongando-se depois 
das 22 horas para adul- 
tos. 

2.® Para estes bailes servirá 
de ingresso o talão n." 1 
Janeiro 1939. — S^-in esse 
talão será vedado a en- 
trada. 

5.® Não serão fornecidos in- 
gressos especiaes. 

4.® De accordo com a lei de 
menores, e para evitar 
dissabores, pedimos aos 
dignos socios que não se- 
jam acompanhados de 
menores. 

5.* Os blocos que queiram 
visitar o nosso club de- 
verão ser registrados na 
secretaria, que será at- 
tendido, dia 14 a 17 das 
17 ás 21 horas. 

Ponta Grossa, l.® de Fe- 
vereiro de 1939. 

A DIRECTORÍA 
 (x-x-x)  

Ml Bíir 
BEBIDA NACIONAL E 

ÚNICA 
Preparada com finíssimas 
hervas midicinaes, sob ri- 
goroso controle hygienico. 
Único Depositário nesta 
Praça. 
ARMAZÉM SANT'ANNA 
Rua Cel. Cláudio, 22 

?Dr Amadeu de Paula 

Cirurgia-Dentista 
RUA AUGUSTO RIBAS, 109 
m 111111»»1 mmns 1 m 11111 n 1 

A firma Lazeroni e Ma pi- 
no, conceituadíssimas nesta 
praça, firmou, ha 1 tempos, 
um contracto com a casa 
bancaria Vicente Fiorillo, rc 
lativo a fornecimentos de ma 
deira á firma contractante. 

Durante a vigência do con- 
tracto, no entanto, subiu o 
preço da madeira, j retexto 
de que se serviu a casa ban- 
caria para tentar fugir á le- 
tra do contracto. 

Vae dahi, e os srs. Lazero- 
ni e Masíne recorrem ao Tri 
bunal dc Appellação do Es- 
tado, que, em decisão das Ca 
manas Reunidas, deu ganho 
do causa aos autores, reco- 
nhecendo, assim, se não a 
má fé, pele menos o medo 
pouco esperado com que agiu 
aqUelia instituição crcdia- 
ria. 

Dessa maneira, a casa ban- 
caria Vicente Fiorillo está 
condemnads a pagar á firma 
com que demandou, repre- 
sentada pelo conhecido e con 
ccituado commerciante sr. 
Carlos Masine, a vultosa in- 
demnisação de 100 contos de 
reis, punição que por certo 
vem a calhar — para exem- 
plo dos demais. 

E, de facto, o proceder da 
casa bancaria contrariou a 
todas as normas oomnicr- 
ciacs e industriaes do paiz 
sem fallar em deveres mo- 
raes c outras questões que a" 
quns poderiam achar inno- 
portuno elmbrar nesta occ; - 
sião. 

IIMIÍ 

Uma Explicação 

Oscar Lopes Munhoz, cri- 
minoso que se acha recolhi- 
do á Detenção local, accusa- 
do de assassinio, e de haver 
attentado contra a vida da 
esposa, após liave-la jogado a 
um prostíbulo, dirigiu uma 
carta a um matutino de Guri 
tyba, com a qal procura le- 
vantar alcives contra o nosso 
jornal. 

O criminoso, homem de ma 
Índole, dado à pratica de to- 
da a especie de> delictos, jul- 
ga-se no direito de emittir 
parecer sobre idoneidade ou 
iiiidoneidade de outras pes- 
soas, esquecendo-se de que o 
lugar em que se acha lhe 
não confere esse direito. 

Engana-se o assassino de 
Raphael Molina quando diz 

A Mobiiisação AHemã 

V\rA&HIlN,GTON, 14 (D.) — 
l alkndo hoje pelo radio, o 
d.iector da succursal do jor- 
nal londrino "Times" disse 
que a Allemanha terá con- 
clu.da sua mobilização no dia 
6 de março, com o que ten- 
tará assustir a Inglaterra e 
a França. 

Accrescentou o jornalista 
que essa noticia chegou a Lon 
dres por carta telegraphica dc 
seus collegi-s de Ber.im, que, 
geralmente, andam bem in- 
formados. 

Convite 

  GRANDE BAILE   

A "raadame Hercilia fará 
realizar na noite de sabado 
proximo, dia 18, com inicio 
ás 21 horas, um grandioso 
baile á fantazia, com o salão 
ricamente ornamentado c ilu 
minado feéricamente, baile 
esse que é oferecido gentil- 
mente ao bloco "Flôr de Ma- 
racujá". 

Para esse baile estão con 
vidados todos os freqüentado 
res da casa. 

Ponta Grossa. 14-2-'-39. 
Madame Hercilia 

r -1 
SEU FILHINHO E' 

1 FORTE? FAGA-0 
I PREMIADO NO GGN- 
| CURSO DE ROBUS- 

TEZ. 

O PROGRAMMA DE VISITA 
JA' FOI PUBLICADO 

LONDRES, 14 (ü.) — Foi 
hoje publicado o programma 
da visita que o presidente da 
França, sr. Lebrun, fará a 
Londres, de 24 a 23 de março 
proximo. 
  ( 0-0-0 .   

Lia Tora* Não é 

Culpada 
PEDIDA A PKiSÃO PREVEN 

UVA DOS OUTROS 

RIO, 14 (D..) — O juiz Cos 
ta Netlo, do Tribunal de Se- 
gurança, pediu a prisão pre- 
ventiva dos cúmplices da fuga 
do sr. Belmiro Vaiverde da 
Casa de Detenção. 

O juiz opinou qüe a sra. 
Lia Torá seja posta em lihcr 
daide, duma vez que os autos 
nada concluem contra ella. 
 (x-x-x)  

Nunca peça um Bitter. DIGA: 
"TRAGA-ME UM 

que a nossa toma na su-k.» 
.... uma caxupunna comia c. 
ití. c.-lupanuas sao niaunu..,, 
auuna coisa ou lacios que v- 
.naiu a pena. c. uscar L.upi. 
,»uimioz esta iciiiizido a u-s 
te suuaçao de um cninmosu 
veug. 1, a' espera ao juiguiueu 
iü aos Jtiomens... 

t>i so tratasse de outra pes- 
soa, e que estivesse em ouu,, 
situação, dam sim, iríamos 
relutar os seu» aiainuts. 
•iiepialo-iamos, por exempio, 
que provasse si aigiua dia oi 
icretemos as nossas coituu- 
iias ao grupo ue lacnn . 
que andou pondo Iitügy em 
soUresaito, e no quai estava 
eile incluído, para deíende- 
Jo de certo crime, mediante 
a paga de trez contos de 
reis. E nos daríamos ao tra- 
balho de sustentar uma, con- 
trovérsia. Polemicar, porem, 
com um relez assassino, que 
se acha recolhido ao cárcere, 
seria 1103 rebaixar de mais. 

E abi fica essa explicação, 
aos que leram as injurias do 
criminoso no matutino de 
Cuntyba. Ficam todos saben 
do o porque de nogsa altitu- 
de. Ficam também sabendo 
que as noasas referencias ao 
homem que prostituiu a pró- 
pria esposa serão, sempre, me 
ramente occasionaes, fnieto 
de qualquer acontecimento 
desses que constituem noticia 
rio commum de um jornal, e 
nunca levarão o intuito de 
campanha ou de refulação. 

DOIS CHEFES INDÍGENAS 
TER-SE-HIAM REVOLTADO 

CONTRA A ITALIA 

PARIS, 14 (D.) — Noti- 
cias' ainda não confirmadas, 
annuneiam que dois chefes 
indígenas revoltaram-se con- 
tra as autoridades italianas. 

Cento é cincoenta mil indí- 
genas estariam com esses che 
1 es, offerecendo guérrilhas 
ás forças itídianais. 

Decretos 

(0 Bitter Águia 

do Governo 

CULITYBA, 14 (Succursal, 
pelo telephone) — Derdre os 
decretos hoje assignados pelo 
sr. interventor federal, des- 
tacamos os seguintes: 
   exonerando: o 1." tenen 

te Alberto Santos, do cargo 
de delegado de policia em 
conimissão, do municipio de 
Rio Azul. 

— exonerando: Pilar Car- 
doso, do cargo de 2.® sup- 
plenle do delegado de policia 
de Clevelandia. 

»— exonerando: sob propus 
ta da Directoria Geral de Edu 

cação, a pedido a professora 
Jacyra Be.trão Lima, do gru- 
po Escolar Correia de Frei- 
tas, de Ribeirão Claro. 

— nomeando: Horacio Ri- 
beiro dos Reis, Francisio SI o 
kir e Oclavio Siqueira, para 
os iargos dc suh-delegado de 
policia, 2,® e 3." supplenles 
dc Foz de Iguassu'. 

— nomeando: Ângelo Ver- 
cosi Filho para exercer o 
cargo de inspector escolar de 
Concórdia, moniçipio de U. 
da Victoria. 

A CONFERÊNCIA SERA' 

CONVOCADA 

WASHINGTON, 14 (D.) — 
O sr. Cordell Hull, secreta- 
rio de Estado, propoz hoje ao 
Senado, que se autorizasse o 
presidente Roosevelt a convo- 
car a conferência mundial do 
dcsairmamento. 

Por outro lado, a decisão 
da nossa alia corle judiciaria 
veio como que uma cspecie 
dc reparação á firma Lazero- 
ni Masine, que assim vê ple- 
namente confirmados 03 seus 
direitos. 

F(V advogado dos autores 
da acção o illuslre advogi'1'0 

Dr. Newton de Souza e 81 
vi, uma das figuras mais 8 
lhardas e mais conspieuas ' 
todas as que militam em noS 

so foro. 

0 In Das 

UMA DETERMINAÇÃO A QU E TODOS 
 DOS   

O QUE ASSUSTOU A 

RÚSSIA 

BERLIM, 14 (D.) — A Al- 
iem; nha vem de adquirir na 
entrada do golpho da Finlan 
dia, a Ilha de Cotka, que per 
tcncia a este paiz. 

Essa compra vem causando 
grandes sustos á Rússia, pois 
que essa futura base naval, fi 
ca a apenas 6 kilometros de 
Kronsl dt e a 120 de Lenin- 
grado. 

FERA' MANTIDA COMO RE- 

SERVA 

LONDRES, 14 (I>.) — A In 
glaterra comprará a 1 norrn# 
quantia de 500 mil quintaes 
de carne, na America do Sul, 
que manterá em deposito, co- 
mo reserva alimenticia para 
um caso de guerra. 

Como acontece em halos os 
c\ rnavaes, a delegacia regio- 
nal de policia, em combina- 
ção e obediência ás ■dcteruii- 
aações da chefia de policia 
do Estado, baixou diversas 
determinações a re-peito das 
nornrs que todoS deverão 

NUM ACCIDENTE DE AU- 
TOMÓVEL 

RIO, 14 (D.) —Na estrada 
Rio-São Paulo, o automove) 
em que viajava o general 
Newton Braga, da aviação mi 
litar, foi colhido por um ac- 
cidentc, causando ferimentos 
leves no general e em pessoas 
dc sua familia. 

Dois membros da funilia 
Lages, que viajavam no auto, 
receberam ferimentos que ins 
piram cuidados. 

ESTÃO OBRIGA" 

ll-iliu" obedecer durante 
animal de folguedos. J 

Lu.a das tittermiiW' 
mais importantes é, cNacl# 
mente, u que se refere ■' J1 . 
cença que todos precisam 11 

rar ua de.egacia para eí'e'l._ 
do uso de pnant -...as cu Jlll!S 

caras", não só nas ruas, coia > 
lambenq dentro dos clubes 
tanto populares como da a' 
sociedade. _ , 

Esse preceito talvez nã('' 
nha sido tomado no carad 
de obrigatoriedade qu-- deve 

O INTERVENTOR 
 TA — 

PAULIS- 

RIO, 14 (D.) — Chegou a 
esta capital o sr. Adhemar 
do B rros, interventor fede- 
ra" no Estado de São Paulo. 

O EX-PRESIDENTE TER- 
RA MELHOROU 

MONTEVIDEO, 14 (D.) — 
O ex-presidente do Uniguay, 
sr. Gabriel Terra, que hon- 
tem foi acomettido de synco- 
pe cardíaca, melhorou sensi- 
velmente no dia de hoje. 

OS AVIÕES AMERICANOS 
PARIS, 14 (D.) — O gover 

no franccz vem de entrar 
com um pedido de 15 aviões 
numa fabrica dc Ba I ti more 
■:a America do iNorte. 
 (x-x-x)  

PARA AS CARAIBAS O PRE- 
SIDENTE ROOSEVELT 
WASHINGTON, 14 (D.) — 

Está mercada para a próxima 
quinta-feira, o embarque do 
presidente Roosevelt cm um 
encour: çado, para o Mar das 
Caraibas, onde assistirá ás ul 
limas manobras da esquadra. 
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ter í é esse o motivo Por 

hoje o tornamos lembrad1' ' 
lodo - os foliões, para fV1' 
que a acção da auSo.''!oM ' 
que se fará enérgica eiu c 

so de contravenção, nao ve- 

nha a amargar os seus f"' 
guedos, pelo simples 11,0 

de não ter cumprido uiri'. 
dem a que foi (fada a nu"'11 

publicidade. , is„ 
De maneira que e l»1- .,, 

que fique bem claro 's'e l'r1 
lo- toda c qualquer PosS,-l! 
que visl, uma 
bem como iodos os 
e cordões, quer sejam i'6 'll

('i 
quer de alguma soeicdi|(Ic' 
fãa obrigados a comP;,r.c<;i| 
rc na regional de P0 . .n 
afirn de retirarem a eomp'' „ 
le licenc nor que é P s 

uma taxa insignificante. .• 
Sendo dada, como o e-.. 

máxima P;lb,i 

deternii11'' 
agá' 

iifd 
maio 

Tende feilo, a 
eidade a essa 
-.^Ufijjl n autoridade 
•mn a divida energ^ , 
'Ps di" e-rnav 1, 'nm >p, 

o fíVío 0 n - nUQ ({c 
«-('"íf) r'v ",M'croni 

(-.ti pos f7'Io 
'"'riulo b^n^o-s on cordões 

liverein tirado, tamb®11'" 
delegac:a recVmal. 

fx-x-x)- 

rhí 
.1?» 
a' 

Aluga-se 
O prédio n." 26 da rua ..() 
Collares. Tratar na Gere 

deste jornzil. 

Agenda Ford 

Relação dos Carro® 

Usados a Venoa 

l carrose- 

carrose- 

1 

Caminhão V8-19ã3, comp rido, c| 
ria, pneus 32x6 cuplos 

1 Caminhão V8-1934, comprl do, c| 
ria e cabina 

1 Caminhão V8-1931i curto 
I Caminhão Y8-1934, longo c| carroseria j 

cabina 
1 Caminhão V8-1934, ejearr oscria, cabina, 

rodas duplas 
Ct i-Jnhão V8-19J4, longo c| cabina, refor- 
çado 

1 Caminhão Ford 1931 
I Caminhão Tigre 1937 
1 Caminhão Tigre '936 
1 Caminhão Rainona 1920, clcarroseria e ca- 

bina 
1 Chassis Commercial 1926, c|carroseria o 

cabina 
1 Caminhão Chevrc.ict 1928 
1 Double Phaeton Ford 1929 
1 Double Phaeton Ford 1929 
1 Double Phaeton Ford 1929 
1 Double Phaeton Chevrole t 
1 Double Phaeton Chevrole t 
1 Double Phaeton Chevrole t 
1 Double Phaeton Chevrole t 
1 Double Phaeton Chevrole t 
1 Double Phaeton Chevrolet 

IS.uuuf^1" 

13 U(,0!S 10:000Í®^ 

q;000íü011 

8:( 

7:000$^ 
4:00010® 

DOOOI^ 

1929 
1929 
1929 
1929 
1928 

1926 
1 Double Phaeton Hupmobi !e 1928 
1 Double Phaeton Cldsmob ile 1930 
1 Barata Chevrolet 1934, de Luxo 
1 Barata Ford 1929 
1 Barata Chevrolet 1928 
1 Sedan V8-1937 
1 Sedan V8-1937, 4 portas 
1 Sedan Chevrolet 1934, 4 portas 

5. 

2:5' 

6.006$' 
6:0' I 
5.000$1 

r 

4 MO1 

3.M 
2-501 
2:00 
3"00ÜínO() 3 ;00flí?!ln 

10:00" 
7:500 
1:800 

14:(/C 
13:00 
8:00 
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Áccidentes 

Sr. empregador: — V. S. está a par da nora 9 ^ 
aceidentes do trabalho? Tem o livro exigido? 

rece o acto do sr. Mlidatro do Trabalho de L® de A» 
etc. 7 — Consulte 

cc BRASIL» 

Sr. leitor V. 8. ^ previdente? — Se-lo-há ainda mais. 
fiando os seus seguros a 

Brasil Companhia de 

Seguros Gsraes 
— Agente Procurador — ERNANI LEITE MENDES " 
«ngaaU Blbaa. 87 — Otb» 


